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RESUMO 
 
Este trabalho de Conclusão de Curso consiste em uma pesquisa qualitativa e 
bibliográfica, que apresenta discussões acerca dos limites na educação dos filhos. 
Partiu do interesse de conhecer mais sobre a temática, principalmente por ser foco e 
motivo de muitos estudos nos dias atuais. Após as primeiras pesquisas e leituras 
sobre o assunto “limites”, foi proposto como problema de estudo: verificar como são 
apresentados os discursos sobre limites, na relação entre pais e filhos, em livros de 
autoajuda. O objetivo geral consistiu em analisar os discursos sobre limites na 
relação entre pais e filhos, por meio dos livros de autoajuda da autora Tania Zagury. 
Buscou-se, além disso, estabelecer definições sobre livros de autoajuda, suas 
características e principais autores brasileiros; compreender os motivos que levam à 
produção de livros de autoajuda sobre a temática “limites” na relação entre pais e 
filhos; identificar o(s) conceito(s) de limite(s) apresentado(s) pela autora; e analisar 
estratégias que a autora propõe no estabelecimento de limites na relação entre pais 
e filhos. A presente monografia está embasada teoricamente em diversos autores 
que discutem a temática, entre eles ressalta-se: Yves de La Taille (2002) e David 
Buckingham (2007). A metodologia utilizada foi a análise de discurso, pois trabalha 
com os significados e os sentidos do texto, não visando buscar o que se encontra do 
outro lado do mesmo (ORLANDI, 2003). Como também, não objetiva procurar o que 
está subentendido ou oculto, mas entender o que está sendo dito e o que produz de 
efeitos a partir deste texto (FISCHER, 2001). Como instrumento de análise, 
empregou-se um roteiro de seis perguntas (FISCHER, 2006), que foram adaptadas 
à temática dos limites e ao livro a ser analisado. Este roteiro visou auxiliar na 
identificação da estrutura da obra e na construção e desenvolvimento da análise. 
Como resultados verificou-se que muitos autores que escrevem obras de autoajuda, 
produzem-nas com a finalidade de conquistarem e seduzirem seus leitores com 
escritas que lhes proporcionem autoestima e confiança, diante das dificuldades da 
vida. Constatou-se, também, que o livro analisado repete e reforça, por diversas 
vezes, discursos e estratégias sobre limites na relação entre pais e filhos, 
enfatizando, principalmente, o estabelecimento de relações com os filhos repletas de 
afeto, carinho e diálogo constante com eles; ações confiantes e seguras por parte 
dos pais e educadores e, além disso, a explicação das decisões tomadas em 
relação aos filhos. Por fim, destaca-se a relevância desta pesquisa para estudantes 
da área da Educação e demais interessados na temática, por oferecer subsídios 
teóricos sobre “limites” na relação entre pais e filhos e sua ligação com obras de 
autoajuda. 
 
Palavras-chave: Limites. Relação entre pais e filhos. Livros de autoajuda. Análise 
de discurso. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Pensar e discutir sobre o tema “limites”, nos dias de hoje, remete a uma 
diversidade de discursos, possibilidades e dúvidas. Principalmente no que diz 
respeito à educação das crianças e jovens, e a maior participação deles na vida 
social conquistada com o passar do tempo, frente a sua família, escola e sociedade 
em geral. De acordo com Buckingham (2007): 
[...] A redução do tamanho das famílias, a frequência dos divórcios e das 
famílias monoparentais e o aumento geral de renda de consumo (embora 
desigualmente distribuída), combinados com a nova “valorização” simbólica 
da infância, têm dado mais voz às crianças [...] (BUCKINGHAM, 2007, p. 
212). 
 
A partir do que afirma Buckingham (2007), percebe-se claramente que as 
crianças estão mais presentes na sociedade, tudo isso se deve a esta valorização 
da infância e a abertura de um espaço social, dando mais voz, vez, e também, 
chances da criança participar deste mundo, no qual todos se encontram inseridos.  
Desta forma, destaca-se que o mundo, as pessoas, as formas de viver e 
pensar, estão se modificando e passando por grandes transformações atualmente. 
Todos se afetam e são afetados pelo meio em que vivem. Com estas mudanças e 
transformações frequentes na realidade da qual se faz parte, acrescenta-se aqui 
outra passagem do autor para refletir, “[...] há sinais de que o lugar da criança dentro 
da família tornou-se mais significativo [...]” (BUCKINGHAM, 2007, p. 97, grifo do 
autor). 
Após perceber-se que a criança passou a ter mais participação na vida social, 
também se pôde afirmar que seu papel dentro da própria família teve maior 
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valorização e apreciação, conforme Buckingham (2007). Por isso, questiona-se: 
quais as mudanças ocorridas em razão desta abertura de espaços às crianças de 
hoje? Quais as consequências em relação ao espaço concedido às crianças?  
A partir destes questionamentos, citam-se os autores Paggi e Guareschi 
(2004), que abordam algumas consequências em relação ao espaço conquistado 
pelas crianças hoje, como se vê a seguir:  
O que se percebe, entretanto, é que essa aparente valorização da criança 
tem algumas consequências. A primeira que nos chama a atenção é que a 
maioria dos pais e mães não sabe o que fazer com esse ser tão especial 
que vive em sua casa. E, para completar, alguns discursos veiculados pela 
mídia afirmam que não se deve podar nenhuma atividade espontânea da 
criança, sob a pena de lhe deformar a personalidade (PAGGI; GUARESCHI, 
2004, p. 84). 
 
Em relação à afirmativa de Paggi e Guareschi (2004), vale ressaltar que estas 
colocações apresentadas estão presentes atualmente, a começar por alguns pais, 
que realmente não querem e não conseguem se impor a nenhuma decisão ou 
escolha dos filhos, com medo que assim estejam retraindo ou reprimindo-os a se 
manifestarem frente a situações da vida. 
Enfim, esta passagem de La Taille (2002), enriquece e reforça ainda mais o 
que se discute no momento: 
[...] para as gerações antigas, as crianças deviam ser precocemente 
“arrancadas” de seu mundo infantil através do contato com a cultura, mas, 
enquanto não chegassem à idade adulta, nenhuma liberdade lhes era 
outorgada; para os educadores de hoje, as crianças devem ser preservadas 
da sociedade adulta e permanecer num mundo intelectual que lhes é 
próprio, porém lhes é atribuída uma sabedoria precoce para escolher o que 
é melhor para elas [...] (LA TAILLE, 2002, p. 63-64). 
 
Devido a todas estas questões, surgiu inicialmente um grande interesse em 
conhecer e estudar mais sobre a temática “limites”, principalmente por se tratar de 
um assunto que está cada vez mais presente atualmente, em meio às mudanças 
que vêm ocorrendo. 
Pensando nisso, primeiramente deve-se entender o significado da palavra 
limite. Segundo o psicólogo Yves de La Taille (2002): 
“Limite” remete à ideia de fronteira, de linha que separa territórios. Se existe 
um limite, é por que há pelo menos dois continentes, concretos ou 
abstratos, separados por essa fronteira. “O limite de meu jardim está ali” 
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significa dizer que, além dele, há algo que não é mais meu jardim. “Atingi o 
limite de idade‟‟ significa dizer que, atingida essa idade, há coisas que não 
posso ou não me deixam mais fazer. Os dois exemplos nos remetem à ideia 
de restrição: o lado de lá do limite é negativo, o que não é meu, o que não 
posso fazer. Entendido assim, o limite se referiria apenas a um horizonte 
intransponível. Porém, a ideia de fronteira remete-nos também à ação de 
transpor, de ir além. Aquilo que hoje me limita pode ser ultrapassado 
amanhã [...] (LA TAILLE, 2002, p. 12, grifo do autor). 
 
Partindo deste significado de limite abordado pelo autor, pode-se entender, de 
um lado, o limite como uma linha que divide ou que demarca algo, como por 
exemplo: “o limite é até aqui, portanto não posso passar do mesmo”; e de outro, algo 
que pode ou deve ser ultrapassado, como uma nova etapa a ser vencida e 
conquistada (LA TAILLE, 2002). 
Desta forma, ao refletir-se sobre este assunto que está tão presente nos dias 
atuais, seja em casa, na escola, espaços públicos e sociedade em geral, levando em 
consideração os aspectos educacionais, pergunta-se, por exemplo: a relação entre 
pais e filhos, professores e alunos ou escola e alunos, o que isto significa? 
Talvez faça pensar sobre as atitudes de uma criança ou adolescente, modos 
de ser, viver, agir e pensar, em meio a um “mundo” que está inserido neste exato 
período. Como também pode se referir às condutas que os pais e a escola exigem 
dos seus filhos e alunos, que por vezes podem ser cumpridas ou não, dependendo 
de muitos fatores que produzem efeitos e interferem na realidade e individualidade 
de cada um. Pode-se trazer como exemplo, o fato de esperar que filhos e alunos 
respeitem alguns limites básicos para aprender a conviver em sociedade, 
percebendo até onde podem ir, não interferindo, assim, na individualidade do 
próximo. 
Ao refletir-se sobre tais questões que permeiam a sociedade e discursos 
atuais, destaca-se o grande interesse em estudar e escrever sobre o assunto 
“limites”. Primeiramente, deve-se ressaltar o fato da acadêmica já trabalhar por 
algum tempo na área da Educação, mais precisamente na Educação Infantil e Anos 
Iniciais – rede municipal cinco anos e rede particular três anos. O que, de certa 
forma, além de proporcionar muitas experiências concretas e práticas de atuação na 
área, possibilitou a vivência e o contato com muitas situações diárias, envolvendo 
brincadeiras, jogos, aprendizagens, conflitos, amizades, parcerias e disputas. Como 
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também, tal vivência abordou a temática dos limites em determinados momentos, 
como por exemplo: a professora em uma conversa com a turma diz: “hoje iremos à 
praça, porém não podemos utilizar a caixa de areia, pois está reservada para a 
Turma do Maternal”, trazendo neste exemplo, a questão dos limites como uma 
restrição. 
Aqui, a palavra restrição remete à ideia de algo que não se pode fazer, ou 
seja, significa uma contenção, pois, afinal, a caixa de areia não poderia ser utilizada 
pelos alunos naquele exato momento, como relata o exemplo acima. Sendo assim, o 
que chamou a atenção foi a reação das crianças, as quais questionam diversas 
vezes: “mas por que não podemos ir lá?”, “mas nós também queremos brincar na 
areia, profe!”. 
Desta maneira, pode-se perceber que os limites estão presentes na vida das 
pessoas constantemente, seja no sentido de restrição, limitação, de respeito, ou de 
superação. E apesar de as crianças não gostarem do que lhes foi colocado (não 
utilizar a caixa de areia), acabaram por perceber que se tratava de um pedido, ou 
uma regra que não deveria ser transgredida. 
Neste sentido, atuando na área da educação e vivenciando diversas 
situações, principalmente na Educação Infantil, destaca-se a importância destes 
momentos na caminhada profissional devido às aprendizagens e experiências 
adquiridas, durante este tempo. Pois, afinal, os professores que passam muitas 
horas do dia com alunos e também mantendo contato com seus pais e familiares, 
percebem e acompanham muitas situações diárias, envolvendo os “limites”, seja 
qual for sua dimensão e que chama muito a atenção.  
Além do exemplo citado anteriormente, destaca-se também muitos outros 
fatos presenciados e que são comuns durante a vida escolar e a infância destas 
crianças, como por exemplo: pais chegando à escola com seus filhos dizendo “não 
corre meu filho, não chute as cadeiras e nem a porta da sala” e assim que são 
recebidos já esclarecem: “este meu filho não tem limites, profe”. Outra situação, por 
vezes comum, “professora, se meu filho não obedecer na escolinha pode colocar ele 
de castigo, ele deve lhe escutar, pois em casa está difícil, não obedece mais 
ninguém!”. 
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Situações e falas como estas fazem parte do dia a dia, tanto no ambiente 
escolar como familiar, deixando evidente uma diversidade de questões 
importantíssimas passíveis de uma longa discussão. Pois, afinal, fatos como estes 
citados anteriormente, passam a sensação de despreparo, receio, falta de coragem 
e anseio por parte dos pais. Como também um pedido de ajuda dos filhos que 
necessitam de mais atenção, carinho e regras no convívio diário frente às demais 
pessoas com as quais convivem; o que de certa forma, leva a pensar e refletir 
constantemente sobre o assunto. 
Talvez se possa acrescentar, aqui, uma breve passagem que aborda 
exatamente o que se está tratando no momento e que pode auxiliar a pensar e 
perceber melhor estas questões em constante discussão: “É notável a crescente 
valorização da criança e a queda da autoridade parental. Os pais estão perdidos 
entre o passado e o futuro, a educação de ontem e a educação de hoje” (SOUZA, 
2009, p. 154). 
Desta forma, frases escritas como estas, da autora Souza (2009), estão muito 
presentes nos debates, envolvendo a educação dos filhos e crianças; o que leva a 
pensar: o que está mudando ou o que já mudou em relação à educação de ontem e 
hoje? 
Em relação a estas mudanças de que se está falando, Yves de La Taille 
(2002) aborda questões muito interessantes, afirmando:  
[...] hoje tendemos a reconhecer que a criança e o jovem têm mais 
capacidades e talentos do que se queria admitir antigamente. Daí uma 
maior atenção às ideias e vontades infantis e adolescentes e o medo de 
ignorá-las ou reprimi-las. A esse fato, acrescenta-se outro, da maior 
importância. O mundo de antigamente não sofria transformações tão 
bruscas e rápidas como hoje (LA TAILLE, 2002, p. 66). 
 
 
Neste sentido, quando se pensa nestas rápidas mudanças e transformações 
que vêm ocorrendo nos dias atuais, diferentemente do que ocorria no passado, 
como afirma La Taille (2002), percebe-se que se trata, portanto, de uma temática 
frequentemente pensada e discutida por pais, professores e comunidade em geral, 
com o intuito de entender algumas atitudes e comportamentos das crianças e jovens 
de hoje. Justamente por estarem presentes tanto nas casas, escolas, ruas, espaços 
públicos, entre outros ambientes, como também pela amplitude e crescimento desta 
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temática no meio educacional e pelo aparecimento de certa preocupação em torno 
da questão. 
Durante este tempo de atuação na área, em muitos momentos, seja nas salas 
de aulas, reuniões de professores ou com pais e familiares, pergunta-se: por que e a 
quem impor limites? E como fazer para que as crianças entendam “seus limites”, 
visando sempre o respeito ao seu limite e ao do “próximo”? 
Questionamentos como estes, talvez, já estivessem presentes nas escolas de 
Educação Infantil e Anos Iniciais por muito tempo, mas quem sabe não com tanta 
intensidade como se percebe nos dias atuais. Porém se está completamente 
“enganado” se pensar que este assunto circula apenas nos espaços escolares, pois 
nota-se um aumento de solicitações vindas das famílias, com indagações e 
insatisfações sobre o comportamento das crianças na contemporaneidade. 
Desta forma, a procura por leituras, indicações, suportes teóricos, 
reportagens, programas de televisão, matérias nas redes sociais, palestras com 
profissionais da área da Psicologia estão se tornando mais comuns entre pais e 
professores, a fim de que auxiliem no entendimento destes frequentes 
questionamentos. Assim como afirma Ohlweiler (2010): 
[...] O tema mais presente e sempre em pauta, quando não é o foco 
principal de palestras com e para os pais, são “os limites”, mais 
especificamente, a ausência destes. E, como é de se esperar, essas 
palestras resultam na busca de “dicas”, e de preferência uma receita que 
traga a salvação de como educar o filho ou o aluno que “tomou conta da 
situação”, e sobre o qual os pais dizem não saber mais “o que fazer” 
(OHLWEILER, 2010, p. 17, grifos da autora). 
 
Outro aspecto é a caminhada percorrida pela acadêmica até o presente 
momento no Curso de Pedagogia do Centro Universitário Univates. Relembrando 
disciplinas já cursadas, em que a temática dos limites não foi discutida e estudada 
como tema central, porém, sempre esteve interligada a assuntos como: infância, 
família, escola, educação, respeito, aprendizagens, entre outras. Esta interligação 
ocorria na medida em que a temática tratava de comportamentos e atitudes na 
infância e adolescência, bem como as transformações nos modos de ser e viver 
hoje. 
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Desta forma, um assunto tão presente em meio a diversas questões, porém 
não aprofundado com tanta intensidade em aportes teóricos e autores que tratam 
sobre isto, motivou esta pesquisa, neste trabalho final de curso, e a entender certos 
aspectos para além daquilo já abordado em sala de aula. 
Assim, após a demonstração de interesse pelo assunto em meio a leituras 
rotineiras, encontrou-se a reportagem intitulada: “Os efeitos do mimo na educação 
dos filhos”, no Jornal “O Alto Taquari” (2013, p. 5). Tal reportagem reforçou a 
curiosidade pela investigação e o conhecimento de aspectos mais concretos, em 
torno de algumas questões: quais as discussões que permeiam o âmbito 
educacional sobre a temática dos limites? Como pais e educadores vêm tratando 
esta situação? Estão procurando algum tipo de ajuda? Onde? 
A partir destes questionamentos, surgiu a curiosidade em saber como esta 
temática é tratada em livros de autoajuda, muitas vezes utilizados por pais e 
educadores na educação de seus filhos e alunos. Desta forma, procurou-se 
entender como autores que produzem esta literatura de autoajuda abordam e 
apresentam este assunto.  
Pensando nisso, listaram-se alguns livros de autoajuda que apresentassem, 
em sua temática, articulações com os “limites”, mas que fossem direcionados 
especificamente a um público-alvo: os pais. Dentre algumas visualizações destes 
livros, uma autora em específico chamou a atenção: Tania Zagury1.  
Algumas de suas obras são especialmente direcionadas a pais e professores, 
com temáticas envolvendo a educação dos filhos e alunos. Dentre estes livros, 
destaca-se: Limites sem trauma: construindo cidadãos publicado no ano 2000, 
atualmente, na 92° edição. Porém, foi escolhida a 91° edição da obra para análise 
nesta monografia, publicada no ano de 2014 (ano em que se iniciou a pesquisa). 
Além dos livros, uma série de palestras é direcionada também para pais, 
educadores e professores, envolvendo diversos assuntos como: os “limites” que 
estão entre os trabalhos da autora. 
                                            
1
 No site http://www.taniazagury.com.br/ encontram-se todos os dados que estão sendo discutidos a 
seguir. 
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Partindo destas ideias, destaca-se a delimitação do tema desta pesquisa: os 
discursos sobre limites nos livros de autoajuda. Como problema do estudo, propõe-
se a seguinte pergunta: como são apresentados os discursos sobre limites, na 
relação entre pais e filhos, em livros de autoajuda? Partindo deste problema, o 
objetivo geral da monografia consistiu em analisar os discursos sobre limites na 
relação entre pais e filhos, encontrados em um livro de autoajuda da autora Tania 
Zagury. Além disso, visa-se também estabelecer definições sobre livros de 
autoajuda, suas características e principais autores brasileiros na área da educação; 
compreender os motivos que levam à produção de livros de autoajuda sobre a 
temática “limites” na relação entre pais e filhos; identificar o(s) conceito(s) de limite(s) 
apresentado(s) pela autora; e analisar estratégias que a autora propõe no 
estabelecimento de limites na relação entre pais e filhos. 
Pensando-se em todas estas questões pesquisadas, estudadas e analisadas 
a partir do interesse pessoal da acadêmica e das poucas disciplinas oferecidas no 
Curso de Pedagogia, envolvendo diretamente a temática,  destaca-se a importância 
e a relevância desta monografia para os estudantes da área e demais interessados. 
Justamente por trazer subsídios através das contribuições de teóricos que tratam 
sobre este assunto que permeia o âmbito educacional, realizando articulações com 
a realidade em que vivemos.  
Destaca-se, também, a importância deste estudo em relação às análises dos 
livros de autoajuda, observando principalmente com que intuito são escritos e para 
qual público-alvo em específico; o que acaba por envolver todos os educadores e 
professores, no que diz respeito à publicação e conhecimento destes livros nesta 
área. 
Enfim, após a apresentação inicial da temática selecionada para este 
Trabalho de Conclusão de Curso, organizou-se este escrito em mais quatro 
capítulos subsequentes. No segundo capítulo, aborda-se o Referencial Teórico 
envolto na questão dos limites, sua definição, construção e importância, 
principalmente a partir dos autores La Taille (2002) e Buckingham (2007). Neste 
capítulo, convida-se e instiga-se por diversas vezes o leitor a pensar e refletir sobre 
a temática, a qual está em evidência nos dias atuais, principalmente quando faz 
referências às crianças e jovens de hoje. Desta forma, destaca-se também o 
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significado e a importância de se entender a palavra “limites” de outras formas e não 
apenas com o sentido de restrição e limitação. 
No terceiro capítulo, intitulado Caminhos de idas e vindas: conquistando 
saberes e novos conhecimentos, é apresentada a escolha da metodologia, a 
apresentação da autora Tania Zagury, um pouco de sua história, aspectos 
profissionais, livros publicados em torno da temática “limites”, bem como o livro 
selecionado para esta pesquisa. Este foi escolhido após a procura por livros que 
tratassem diretamente da temática em foco neste trabalho, e que viessem ao 
encontro da análise a ser realizada, como apresenta também o roteiro de perguntas 
adaptadas a serem utilizadas na análise da obra. 
No quarto capítulo, apresenta-se a análise do livro utilizando, o roteiro 
previamente definido e adaptado, a partir da análise de discurso. Visa-se também, 
abordar diversas discussões em torno de aspectos e expressões que mais 
aparecem e se destacam durante a escrita da autora Tania Zagury em seu livro. 
No quinto capítulo, estão as considerações finais do presente trabalho, 
destacando os principais discursos sobre limites que permeiam o livro analisado, os 
motivos do grande sucesso de vendas destas obras de autoajuda, bem como o 
intuito com que são produzidas e para quem são escritas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
2.1 Limites: significado e contexto 
Atualmente, muito se pensa e se fala em torno da questão dos limites de 
forma geral na sociedade. Quando relacionado à educação dos filhos e crianças, 
suas atitudes e ações, a temática é ainda mais evidenciada, virando foco de 
reuniões, palestras, conversas, artigos e demais estudos, a fim de se entender 
alguns aspectos que circulam em torno deste assunto. 
Afinal, qual o significado da palavra “limites”, e o que ela quer dizer? Como foi 
possível perceber anteriormente, La Taille (2002), deixa clara a ideia de “Limite” 
como algo que deve ser respeitado, ou seja, uma demarcação que irá mostrar até 
onde se pode ir. Porém, aborda também a ideia de limite como algo que deva ser 
transposto, alcançado e vencido, como uma etapa a ser superada (LA TAILLE, 
2002). 
Assim que se pensa na palavra “limites”, ou mesmo se escuta no meio em 
que se vive, percebe-se que, na maioria das vezes, esta expressão é utilizada com 
um sentido de restrição, de limitação. Como por exemplo: “você não pode fazer isto”, 
“esta criança necessita de limites, não sabe respeitar ninguém”, ou ainda, “é uma 
criança mimada, não tem limites, faz o que quer e bem entende!” Estas falas e 
colocações estão muito presentes no cotidiano das pessoas, dentre tantas outras 
que se escuta e que estão cada vez mais perceptíveis. 
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Conforme segue a pesquisa, procura-se entender como são apresentados os 
discursos sobre limites, na relação entre pais e filhos, em livros de autoajuda. Neste 
momento, priorizando o aspecto educacional direcionado e focado nas relações que 
se estabelecem entre pais e filhos, foi proposto pensar como se constroem e 
consolidam estas relações por meio do processo da construção dos limites. 
Desta forma, ao se iniciar a pesquisa e a escrita em torno da questão dos 
limites nas relações familiares (entre pais e filhos), é necessário tentar entender qual 
o motivo de tantos questionamentos e discussões em relação a esta temática e à 
educação nos dias de hoje. Sendo assim, questiona-se: houve algumas 
modificações? O que afinal, e de que forma? Conforme Souza (2009): 
É fato que as famílias de hoje estão configuradas de forma mais aberta sem 
a rigidez dos papéis de antigamente, porém, o medo dos pais de repetir 
uma educação repressora que receberam domina, fazendo com que, no 
extremo oposto, passem do não poder nada para o poder tudo 
contemporâneo (SOUZA, 2009, p. 149). 
 
Pensando no que afirma Souza (2009) em relação a estas mudanças no 
ambiente familiar, na forma de agir dos pais e consequentemente de seus filhos, é 
possível pensar e discutir sobre uma variedade de assuntos. Ainda atrelada à 
temática família, formas de ser pai e de ser filho nos dias atuais, salienta-se um 
interessante trecho das escritas de Kehl (2009), que complementa o pensamento da 
autora Souza em sua abordagem anterior: 
Isso significa que a vaga de “adulto”, na nossa cultura, está desocupada. 
Ninguém quer estar “do lado de lá”, o lado careta, do conflito de gerações, 
de modo que o tal conflito, bem ou mal, se dissipou. Mães e pais dançam 
rock, funk e reggae como seus filhos, fazem comentários cúmplices sobre 
sexo e drogas, frequentemente posicionam-se do lado da transgressão nos 
conflitos com a escola e com as instituições (KEHL, 2009, p. 11-12, grifos 
da autora). 
 
 
Neste sentido, Kehl (2009) provoca o leitor a pensar em alguns pontos 
importantes, percebendo que os pais, na atualidade apresentam uma postura que 
nos parece mais cômoda, passando a impressão de que não estão ocupando e 
exercendo o papel de adulto, mas que se encontram em um espaço em que tudo 
está liberado, seja nos modos de ser filho (a), como de ser pai ou mãe. E a partir 
desta ideia, entende-se com mais clareza o que a autora Kehl (2009) destaca na 
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parte inicial de sua escrita; afinal, quem está ocupando o papel de “adulto” na 
atualidade? 
Talvez seja este um grande ponto a ser ressaltado, pois se vive atualmente 
em um meio, uma cultura, marcada pelas inovações, no sentido de se inventarem e 
criarem novos produtos, materiais e objetos, proporcionando à sociedade mais 
facilidade, praticidade e comodidade, bem como mudanças e transformações, tanto 
nos modos de ser e pensar, como nos de agir e viver. Principalmente no que diz 
respeito à educação e à relação entre pais e filhos, é preciso destacar que muita 
coisa mudou. Talvez se possa começar por aspectos relacionados à infância. 
Desta forma, ao se falar sobre limites na relação entre pais e filhos, é preciso 
levar em conta o processo de como estes se estabelecem e também percebem a 
transformação da infância na sociedade. Sendo assim, destaca-se uma importante 
passagem do autor Ariès (2012).  
Até por volta do século XII, a arte medieval desconhecia a infância ou não 
tentava representá-la. É difícil crer que essa ausência se devesse à 
incompetência ou à falta de habilidade. É mais provável que não houvesse 
lugar para a infância nesse mundo (ARIÈS, 2012, p. 17). 
 
Com esta passagem de Ariès (2012), percebe-se que por volta do século XII a 
infância ainda era desconhecida frente à sociedade. Em vista disto, é possível 
apresentar outras importantes escritas sobre a infância, em que o autor pode 
contribuir com o que se está tratando no momento. 
 Para Ariès (2012, p. 21) “[...] a infância era apenas uma fase sem 
importância, que não fazia sentido fixar na lembrança [...]”. Conforme a afirmativa de 
Ariès (2012) entende-se a infância como uma fase não valorizada, ou de outra 
forma, sem a devida consideração e relevância, não havendo um espaço destinado 
a ela; por isso, não havia motivo para que esta fase fosse lembrada e recordada, 
bem como, abordada com o respeito que se deve. 
Para complementar o que se discutiu até o momento, Horn (2012), discorre 
sobre um importante aspecto relacionado à infância ainda não reconhecida e 
valorizada: 
Também é necessário compreender que o conceito de negatividade esteve 
por trás do conceito de infância, gerado pela ideia de negatividade. As 
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crianças eram vistas como criaturas selvagens, isoladas do contato social, 
seres anormais e degenerados (HORN, 2012, p. 12). 
 
Neste sentido, nota-se também que a infância era concebida de outra forma, 
se comparada aos dias de hoje. Conforme Ariès (2012, p. 18) “[...] a infância era um 
período de transição, logo ultrapassado, cuja lembrança também era logo perdida.” 
Nesta passagem, Ariès (2012), deixa clara a ideia de um período de rápida 
passagem e também de fácil esquecimento. 
Pode-se acrescentar, neste momento, outro trecho de Horn (2012), que está 
relacionado à questão da rápida passagem da infância: “Sendo a idade adulta 
considerada a etapa mais importante da vida de um ser humano, a infância não 
passava de uma preparação para alcançar esta fase” (HORN, 2012, p. 12). 
Por fim, destaca-se o trecho em que o autor Ariès afirma a partir de que 
século a infância começou a ser notada e percebida: “A descoberta da infância 
começou sem dúvida no século XIII, e sua evolução pode ser acompanhada na 
história da arte e na iconografia dos séculos XV e XVI” (ARIÈS, 2012, p. 28).  
Após esta discussão sobre alguns aspectos que retratavam a infância em 
tempos passados, Ariès (2012) leva-nos a refletir sobre quanto tempo esta 
“descoberta” já existe e como pode ser acompanhada esta evolução na história, 
refletindo sobre algumas questões importantes ligadas à infância e às mudanças 
que estão ocorrendo até os dias atuais. 
Nesta perspectiva, deve-se ressaltar o fato de que Ariès (2012) se utiliza do 
termo “descoberta da infância”; enquanto o autor Ghiraldelli (2001), discorda desta 
expressão, dizendo: “É certo que Ariès fala em “descoberta da infância” e, com isso, 
nubla um pouco a ideia de invenção da infância” (GHIRALDELLI, 2001, p. 26). 
E a partir disso, percebem-se os diferentes modos de pensar, refletir, analisar 
e escrever sobre um mesmo assunto. Pois, afinal, como afirma Ghiraldelli (2001), 
quando se refere ao termo utilizado por Ariès: “Ele trata a noção de infância como 
algo que vai sendo montado, criado a partir das novas formas de falar e sentir dos 
adultos em relação ao que fazer com as crianças” (GHIRALDELLI, 2001, p. 26, grifo 
do autor). 
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Partindo destas discussões, deve-se questionar sobre alguns aspectos em 
torno da infância. Por qual motivo este período era considerado sem importância? 
Sempre foi assim? Como se concebe a infância nos dias atuais? O que mudou? 
Pensando nestes questionamentos, segundo Buckingham (2007): 
[...] Certamente as definições de infância são variadas e muitas vezes 
contraditórias. Em qualquer momento histórico, em qualquer grupo social ou 
cultural, poderemos encontrar muitas definições conflitantes – algumas das 
quais poderão ser resíduos de concepção anteriores, enquanto outras 
talvez tenham surgido há pouco [...] (BUCKINGHAM, 2007, p. 29). 
 
Em meio a esta diversidade de definições e concepções, ainda pensando em 
relação à atualidade e às mudanças surgidas com este passar dos tempos, deve-se 
refletir acerca do que vem exatamente se modificando. Ohlweiler (2010, p. 17, grifo 
da autora) afirma: “Acredito que a retórica acerca do tema da indisciplina e da falta 
de limites denota a sensação de insegurança de pais, professores – e por que não? 
– da sociedade em geral, em relação ao „domínio‟ por parte das novas gerações”. 
Já Paggi e Guareschi (2004) afirmam exatamente o que se trata neste 
momento: 
[...] os problemas com o que se passou a chamar “limites na educação” 
constituem o maior desafio. O grande dilema está em compreender o que 
(supostamente) estaria levando as crianças a tornarem-se cada vez mais 
exigentes, intransigentes e desobedientes, como reclamam os pais (PAGGI; 
GUARESCHI, 2004, p. 23). 
 
 
Pensando no que afirmam as autoras, seria necessário tentar entender o 
motivo ou as razões que estariam motivando ou instigando as crianças a terem 
estas atitudes, como questionam pais, professores e a sociedade em geral, com 
tanta frequência nos dias de hoje (PAGGI; GUARESCHI, 2004). Pois, afinal, sabe-se 
realmente que a temática está preocupando a todos, assim como passou a ser o 
foco de muitas análises, estudos e também palestras para pais e educadores. 
O que se pode afirmar com clareza é que os tempos mudaram, assim como 
os modos de ser e pensar, mas não apenas das crianças e adolescentes, mas 
também dos adultos de forma geral, como é possível perceber no dia a dia; deve-se 
destacar o fato de que uma das mudanças, talvez, a mais nítida e perceptível, seria 
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a de que as crianças das gerações atuais estariam mais participativas e ativas na 
vida social, conforme afirma Buckingham (2007). 
De acordo com isto, destaca-se uma interessante passagem da autora 
Ohlweiler (2010): 
Em conversas entre amigos da faculdade e da casa do estudante são 
comuns os comentários sobre o ponto em que chegou a “falta de poder” do 
professor, que não pode fazer mais nada. E quando estas pessoas da 
minha geração se imaginam como pais e pensam na educação que “darão” 
a seus filhos prometem rigidez e controle: mas com meu filho não vai ser 
assim... O que será que aguarda esta geração de futuros pais e 
educadores? (OHLWEILER, 2010, p. 17, grifos da autora). 
 
Percebe-se o quão é pertinente este questionamento que traz a autora 
Ohlweiler (2010) em sua passagem, pois, afinal, como ela questiona, não se sabe o 
que está por vir, como será o dia de amanhã e também o futuro próximo. Desta 
maneira, deve-se parar para pensar, refletir e considerar este aspecto importante, o 
que será do amanhã? Como ele será? Por vezes, planeja-se ou programa-se para 
algumas situações, porém, para outras, isto não é possível, afinal o futuro é 
imprevisível. 
Talvez aqui seja necessário e pertinente trazer um novo questionamento, “[...] 
que tipo de limites são necessários para a construção de seres humanos criativos, 
livres e ao mesmo tempo responsáveis e solidários?” (PAGGI; GUARESCHI, 2004, 
p. 14). Este breve questionamento faz pensar e refletir sobre um excelente ponto em 
relação aos limites, limitar sim, porém, de que forma pode-se fazer isto, sem que se 
deixe de priorizar alguns aspectos importantes da vida do ser humano; como o 
desenvolvimento da liberdade, da criatividade, da responsabilidade e da 
solidariedade (PAGGI; GUARESCHI, 2004). 
Afinal, pode-se conseguir desenvolver estes aspectos primordiais, juntamente 
com a definição dos limites necessários na vida do ser humano. Mas para que isto 
aconteça, faz-se necessário entender mais sobre a temática em foco, “os limites”, 
para que se saiba lidar com as mais variadas situações que podem acontecer 
diariamente.  
Portanto, pensando na educação das crianças e filhos hoje, é preciso levar 
em consideração o que a palavra limite significa. Pois, não se pode apenas entender 
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esta palavra como uma restrição e limitação, mas também como aquilo que auxilia a 
criança em seu processo de desenvolvimento.  
Conforme La Taille (2002): “Em poucas palavras, educar uma criança, longe 
de ser apenas impor-lhe limites, é, antes de mais nada, ajudá-la cognitiva e 
emocionalmente a transpô-los, ir além deles, pois “a criança não deseja nada além 
do que não ser mais criança” ” (p. 15, grifo do autor). 
Este trecho aborda a importância de se perceber e entender a palavra 
“limites” como algo muito além de uma simples restrição, que a própria palavra 
aponta. Pois, afinal, significa sim, uma restrição no sentido de respeitar seus limites 
e os do outro; porém, expressa também a ideia de algo que deve ser transposto e 
superado (LA TAILLE, 2002). 
Ainda atrelado ao sentido de transpor limites, o psicólogo La Taille (2002) 
assegura: 
Portanto, volto a afirmar que uma boa educação deve estimular a criança a 
transpor limites, seja aqueles próprios de sua idade, para se tornar adulto, 
seja aqueles de seu desempenho, para aperfeiçoá-los e dar o melhor de si. 
Toda criança precisa que um adulto lhe diga, com afeição e sinceridade: 
“Você pode!” (LA TAILLE, 2002, p. 42-43, grifo do autor). 
 
Desta forma, deve-se perceber os “limites” como necessários e importantes 
para qualquer pessoa e em qualquer fase de sua vida. Seja no sentido de respeitar 
os limites estabelecidos, como obedecer ao limite e a intimidade dos outros. Porém, 
que seja também entendido como a forma de auxiliar alguém a alcançar algo que 
almeja, ou ainda, ajudar o próximo a superar alguma limitação pessoal.  
Neste sentido, quando se fala desta temática em constante debate e 
discussão, seja nos meios escolares, familiares, sociedade em geral, destaca-se 
novamente este forte ponto de ligação entre os “limites” e as relações entre pais e 
filhos, tratados nesta pesquisa.   
Conforme Ohlweiler (2010, p. 17): “Além de ser um tema recorrente em 
palestras realizadas em escolas, também tem sido ruidosamente explorado em livros 
de autoajuda (para pais e professores)”. 
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Este trecho trata exatamente do foco desta monografia, que circula em torno 
dos limites, trazendo esta relação com os livros de autoajuda. De acordo com isto, 
pensando na temática em foco e na literatura de autoajuda escrita por diversos 
autores, destaca-se esta interessante passagem de Bertuolo (2011): 
Os livros de autoajuda envolvem uma única realidade, a dificuldade do 
homem moderno em enfrentar os paradigmas do seu tempo. Dentre tantas 
estruturas e interrogações, a literatura surge com o compromisso de 
reproduzir o cotidiano do leitor e tornar mais fácil tudo o que parece, à 
primeira vista, ser difícil para a maioria (BERTUOLO, 2011, p. 77-78). 
 
Através destas palavras, muitos aspectos se esclarecem frente ao que se 
procura entender, pois como ele afirma, a literatura aparece com o intuito de auxiliar 
e facilitar tudo que parece difícil ao leitor; ou de outra forma, responder a tantas 
interrogações e questionamentos que fazem parte desta complicada realidade dos 
seres humanos na atualidade (BERTUOLO, 2011). 
A partir desta ideia, pontua-se este trecho de Lopes (2012), que faz refletir em 
torno do que se está tratando neste momento: 
[...] o contexto social contemporâneo criou uma literatura, baseada na 
autoajuda, que proporciona aos professores (e a quem interessar) uma 
receita para o sucesso. Porém, assim que um livro atinge um alto número 
de vendas, logo, surgem outros títulos que tratam sobre os mesmos 
assuntos anteriormente abordados [...] (LOPES, 2012, p. 94). 
 
Lopes (2012) aborda uma interessante questão que proporciona uma reflexão 
em relação aos livros de autoajuda, estariam eles realmente fornecendo a seu 
público-alvo, uma “receita para o sucesso”, ou em outras palavras, trazendo dicas do 
que fazer e de que forma agir para que tudo saia como se planeja e se deseja? Será 
mesmo isto que os livros tentam passar? É o que se quer e se espera destas obras? 
Deve-se refletir constantemente em relação a esta literatura de autoajuda, 
pois, como Lopes (2012), em sua passagem anterior, provoca e desafia o leitor e, 
em geral, a sociedade a pensar sobre estes livros, suas escritas e objetivos. Afinal, 
para quem exatamente são escritas estas obras, quais os objetivos e como são 
aceitas pela sociedade?  
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Tentando responder a estas questões e pensando para quem realmente são 
criadas, desenvolvidas e direcionadas, destaca-se esta escrita de Oliveira e Mendes 
(2013), que propicia uma reflexão sobre o que se busca entender:  
É nessa conjuntura que os sujeitos voltam-se para a literatura de autoajuda, 
objetivando encontrar em seus discursos respostas para aquilo que eles já 
não possuem mais domínio: a sua própria vida. Conforme é colocado pelos 
livros de autoajuda, ser feliz é algo simples, fácil de ser conseguido. Para 
isso, basta querer e seguir aquilo que é dito, aconselhado. Neste sentido, 
tais obras podem ser vistas como receituários que afirmam trazer fórmulas 
para a felicidade, que está nas mãos e só depende daquele que o lê 
(OLIVEIRA; MENDES, 2013, p. 10). 
 
 
Em suma, pode-se entender que estas obras de autoajuda se endereçam a 
sujeitos em busca da felicidade, em outras palavras, a todos aqueles que 
necessitam de respostas que guiem suas vidas; compreendendo, também, que são 
visualizadas como fórmulas e receitas que proporcionam bem-estar, alegria e euforia 
(OLIVEIRA; MENDES, 2013). 
Em relação a esta procura contínua e persistente pela felicidade, seja 
referente aos mais variados aspectos da vida (pessoal, profissional, afetiva ou 
familiar), o que se sabe é que: “A busca pela felicidade é o objetivo de todos, mas a 
ansiedade para que os desejos sejam saciados rapidamente dificulta atingir um 
estado de felicidade mais sólido, perene e duradouro [...]” (MARTELLI, 2010, p. 206). 
Esta busca incessante pela felicidade, por vezes não alcançada de maneira 
simples, rápida e fácil, exige dos humanos a procura por algo que lhes auxilie e que 
lhes proporcione dicas, bem como receitas escritas, ou propriamente ditas, que 
possam lhes dar mais conforto, alívio e tranquilidade (MARTELLI, 2010). 
Desta forma, ainda conforme Martelli (2010): 
Falamos em fenômeno da autoajuda porque seus ensinamentos 
ultrapassam os livros, manuais e palestras, já que determinam valores, 
modos de ser, sentir e pensar a vida. Nesse sentido, tem a dizer sobre um 
ideal de natureza, sociedade, homem, trabalhador, um sentido de 
competência, de sucesso e felicidade (MARTELLI, 2010, p. 217-218, grifo 
da autora). 
 
Enfim, Martelli (2010) discorre sobre um importante aspecto em relação a esta 
literatura de autoajuda, pois, afinal, não se trata apenas de escritas de livros e 
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manuais, mas também envolve a significativa questão dos valores, dos modos de 
pensar e agir; portanto, trata-se de algo para muito além de apenas breves e simples 
escritas. 
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3 METODOLOGIA 
 
 
3.1 Caminhos de idas e vindas: conquistando saberes e novos conhecimentos 
Esta pesquisa tem caráter qualitativo, principalmente pelo fato de “[...] 
crermos que em educação não podemos somente nos deter em aspectos 
quantitativos” (GONZAGA, 2011, p. 69). Destaca-se esta passagem justamente por 
entender que não se pode valorizar somente métodos que visem apenas quantificar 
e medir aspectos e teorias na área da Educação (GONZAGA, 2011). 
De acordo com isto, destaca-se o trecho de Minayo (2008) quando afirma: “O 
universo da produção humana que pode ser resumido no mundo das relações, das 
representações e da intencionalidade e é objeto da pesquisa qualitativa, dificilmente 
pode ser traduzido em números e indicadores quantitativos [...]” (MINAYO, 2008, p. 
21). 
Desta forma, ressalta-se a definição por este tipo de pesquisa, por acreditar, 
também, que a pesquisa qualitativa “[...] incorpora o que os participantes dizem, 
suas experiências, atitudes, crenças, pensamentos e reflexões, tal e como são 
expressas por eles mesmos” (GONZAGA, 2011, p. 70). 
Além disso, optou-se por este tipo de pesquisa por se tratar de uma 
abordagem que não se apresenta como uma proposta rígida, fixa e estabelecida, 
permitindo que os pesquisadores e investigadores se utilizem da imaginação e 
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criatividade própria, para elaboração de trabalhos e processos com novos enfoques 
(GODOY, 1995). 
Da mesma forma Godoy (1995), traz a abordagem qualitativa como uma 
proposta que não se deve apresentar de forma definitivamente estruturada e 
estabelecida. Pode-se citar Goldenberg (2013), que também discorre sobre o 
assunto, dizendo: 
Os dados qualitativos consistem em descrições detalhadas de situações 
com o objetivo de compreender os indivíduos em seus próprios termos. 
Estes dados não são padronizáveis como os dados quantitativos, obrigando 
o pesquisador a ter flexibilidade e criatividade no momento de coletá-los e 
analisá-los [...] (GOLDENBERG, 2013, p. 53). 
 
 
De acordo com o que afirma Goldenberg (2013), não se quer uniformizar os 
dados coletados durante a pesquisa, mas sim analisá-los com flexibilidade e 
originalidade. Portanto, esta é uma pesquisa bibliográfica e tem enfoque qualitativo, 
podendo entender por pesquisa bibliográfica a busca por informações, dados e 
documentos que se relacionam e correspondem ao problema de pesquisa 
(MACEDO, 1994). 
Sendo assim, pode-se também compreender que “[...] a pesquisa bibliográfica 
não é mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia 
o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões 
inovadoras” (LAKATOS; MARCONI, 2009, p. 185). 
Desta forma, a metodologia de trabalho da presente monografia consistiu em 
analisar um livro de autoajuda. Este foi definido previamente, após a procura de 
alguns livros considerados obras de autoajuda que apresentassem a temática dos 
limites na relação entre pais e filhos. 
Durante a pesquisa destes livros, envolvendo a temática, uma autora em 
específico chamou a atenção: a brasileira Tania Zagury. E na busca por mais 
informações, foi encontrado o site da própria autora, no qual foi possível visualizar 
sua história, currículo, prêmios, agenda, palestras, artigos, galeria, publicações, 
entre outros dados. 
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Justifica-se a escolha por esta autora, em virtude de que grande parte de 
suas escritas são direcionadas ao público-alvo, pais e educadores, vindo ao 
encontro desta pesquisa. Nas diversas publicações de livros e escritas desta autora, 
encontrou-se um pouco mais de sua história e trajetória de vida. 
Tania Zagury é mestre em Educação, filósofa, professora, escritora e 
pesquisadora. A escritora possui 24 livros publicados no Brasil e no exterior, mais 
outros quatro capítulos em livros, num total de 28 livros publicados. Dentre os mais 
conhecidos publicados no Brasil, cita-se: O professor Refém: Por que fracassa o 
ensino no Brasil; Educar sem culpa, a gênese da ética; Filhos: Manual de instruções: 
para pais das gerações X e Y; Escola sem conflito: Parceria com os pais; Sem 
padecer no paraíso, em defesa dos pais ou sobre a tirania dos filhos; Os direitos dos 
pais: Construindo cidadãos em tempos de crise; Encontros com educadores; Limites 
sem trauma, construindo cidadãos (publicado no exterior). 
Portanto, entre os livros, um destacou-se mais: Limites sem trauma: 
construindo cidadãos (2000), primeiro ano de publicação da obra. Justamente por ter 
sido um dos livros mais vendidos no Brasil nos anos de 2001 e 2002, ficando por 
mais de dois meses em primeiro lugar na categoria de não ficção (fato inédito no 
Brasil). Além disso, foi o 7° livro mais vendido no país e traduzido em vários idiomas, 
sendo publicado na Espanha, Portugal, França, Canadá, Argentina, Chile, Uruguai, 
Itália, México, República Dominicana e Cuba. Outro fato interessante é que hoje ele 
encontra-se na 92° edição e foi com este livro que Tania recebeu dois prêmios 
(ZAGURY, 2015, texto digital). 
No site da autora, destaca-se também o item Palestras. Neste pode-se 
perceber que são destinadas aos pais, educadores e professores e dentre as 
temáticas encontradas estão: Adolescência e Limites; Conflitos entre Pais e Filhos; 
Limites sem Trauma, Construindo Cidadãos; Afeto, Autoestima e Limites; o que vem 
reforçar ainda mais o interesse da acadêmica pelas suas escritas e publicações, 
pois tanto seus livros como palestras estão envoltos por esta temática. 
Partindo disto, fez-se necessário entender o significado do termo “autoajuda”, 
conforme o dicionário Houaiss et al. (2001): 
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Autoajuda 1 prática que consiste em fazer uso dos próprios recursos 
mentais e morais para alcançar objetivos de ordem prática ou resolver 
dificuldades de âmbito psicológico. 2 ato de realizar a autoajuda. 3 conjunto 
de informações, orientações, conselhos que visam possibilitar essa prática 
(HOUAISS et al., 2001, p. 348). 
 
 
Esta definição deixa clara a ideia do que a própria expressão afirma, que 
significa buscar autoajuda, recursos, conselhos, de forma que isto se torne 
realmente um “auxílio” à pessoa, que se transforma em uma prática (HOUAISS et 
al., 2001). Além disto, a palavra “autoajuda” leva a pensar, também, em definições 
para além de suportes materiais, como aborda Martelli (2010): 
A autoajuda não se resume a livros, manuais e ensinamentos que se 
intitulam como tal. É um fenômeno maior que penetra todas as esferas da 
vida, ou seja, tem a dizer sobre como pensamos, sentimos, organizamos e 
vivemos a vida. Reflete, portanto, o “espírito de nossa época” [...] 
(MARTELLI, 2010, p. 195-196, grifo da autora). 
 
 
Ao focar-se neste estudo sobre a literatura de autoajuda, pensando nas 
definições e no que o próprio termo “autoajuda” estabelece, faz-se necessário 
questionar: com que intuito são escritos livros de autoajuda? Para que público-alvo 
ou a quem se “endereçam”? E quais os objetivos desta escrita? 
A partir destes questionamentos e de muitos outros envolvendo este assunto 
que surgiram durante a pesquisa, buscou-se leituras que abordassem e 
aprofundassem mais este termo em específico.  
Conforme Lopes (2012): 
[...] livros de autoajuda que descrevem a relação pais/professores, relação 
amar/educar, família/escola, filhos/alunos, ser/ter etc. Estes livros são 
indicados para pais, professores do ensino fundamental, médio e 
universitário, psicólogos, profissionais de recursos humanos, jovens etc. 
Será coincidência estes livros serem os mais vendidos atualmente? Não! A 
sociedade da aparência criou um mundo da queixa, no qual pais e 
professores se sentem perdidos e desamparados. E isso não pode ser 
coincidência (LOPES, 2012, p. 98). 
 
 
Tal afirmação provoca uma reflexão, no sentido de como a autora questiona o 
leitor, fazendo-o pensar e analisar certas questões em relação à escrita destes 
livros. Pois, afinal, como aborda Lopes (2012), necessita-se ir além da leitura destes 
livros, do que é comum, dos fatos e afirmativas prontas e pré-estabelecidas e, 
principalmente, do que já se sabe e se conhece. 
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Enfim, como destacam Oliveira e Mendes, o sucesso também está atrelado a 
este tipo de literatura: “Propagando resoluções e aconselhamento por meio de seus 
discursos, os livros de autoajuda podem ser considerados sucesso absoluto de 
vendas em vários países, inclusive no Brasil” (OLIVEIRA; MENDES, 2013, p. 4). 
Segundo Oliveira e Mendes (2013), as obras de autoajuda são consideradas 
um grande sucesso de vendas, compreendendo-se o motivo, pois, afinal, propagam 
respostas, soluções e oferecem sugestões e conselhos aos seus leitores: “Vale 
ressaltar que esse tipo de literatura tem se tornado, ao mesmo tempo, um dos 
produtos de maior sucesso e repercussão na indústria cultural” (OLIVEIRA; 
MENDES, 2013, p. 3). Trata-se, portanto, de uma literatura que vem se fazendo 
cada vez mais presente na vida das pessoas. Por isso, com muitos leitores e 
interessados, rapidamente ela se torna um sucesso de vendas. 
Poder-se-ia continuar discutindo sobre este assunto ainda por mais tempo, 
pois se trata de uma temática ampla, com diversas conexões e relações possíveis 
de serem feitas. Quando se observa a grande procura e demonstração de interesse 
das pessoas de forma geral por estas obras de autoajuda, deve-se questionar certos 
aspectos como: Por qual motivo as obras de autoajuda são procuradas pelos 
leitores? O que esperam encontrar nelas? E também, com que intuito são escritas 
estas obras de autoajuda? E por quem são escritas?  
Pensando em todas estas questões e tentando responder a um dos objetivos 
específicos desta monografia, que consistia em verificar os principais autores 
brasileiros na área da educação que escrevem sobre literatura de autoajuda, 
abordam-se, neste momento, apenas os mais conhecidos. Neste sentido, buscando 
conhecer alguns destes autores, apresenta-se uma passagem da autora Carine 
Wink Lopes (2012), afirmando que: 
Nas últimas décadas, muitos autores figuram com o propósito de ofertar um 
discurso sedutor e fascinante aos professores: Augusto Cury (2003), Gabriel 
Chalita (2001), Içami Tiba (2002) e Hamilton Werneck (1996) são exemplos 
de escritores da literatura de autoajuda contemporânea brasileira voltada 
para o público docente (LOPES, 2012, p. 100). 
 
 
Conforme o que aborda Lopes (2012), os autores que escrevem este tipo de 
literatura visam ofertar uma linguagem sedutora, cativante e encantadora, sejam 
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estes livros direcionados a educadores/professores, ou pais. Frente a estes 
escritores citados, mais voltados ao público docente, pode-se acrescentar um trecho 
da autora Nilza Cercato (2006), que também discorre sobre o assunto, porém 
citando autores que escrevem esta literatura de forma mais geral: “No Brasil, na 
década de 1980, inicia-se a publicação de autores brasileiros de autoajuda. Os 
primeiros deles são Lauro Trevisan e Lair Ribeiro, que se tornaram sucesso editorial” 
(CERCATO, 2006, p. 30). 
Cercato (2006) apresenta os primeiros escritores da literatura de autoajuda no 
Brasil e em outra passagem, destaca mais alguns conhecidos hoje: 
Seguindo o caminho aberto por Trevisan, um grupo de escritores, 
conferencistas aparecem para “ensinar” como conseguir o sucesso e a 
felicidade. Entre esses autores, destacam-se Lair Ribeiro, Roberto 
Shinyashiki, Augusto Cury, Paulo Coelho, que se sobressaem pela 
produção e pela capacidade de liderarem o mercado de autoajuda 
(CERCATO, 2006, p. 12). 
 
Após definido o termo autoajuda, alguns dos principais autores brasileiros do 
gênero e o livro a ser investigado, foi necessário pensar em análises possíveis de 
serem realizadas, envolvendo estas escritas. Sendo assim, dentre diversas leituras 
acerca da Análise de Conteúdo e da Análise de Discurso, ficou clara a diferença dos 
objetivos traçados entre ambos, em que:  
A análise de conteúdo, como sabemos, procura extrair sentidos dos textos, 
respondendo à questão: o que este texto quer dizer? Diferentemente da 
análise de conteúdo, a Análise de Discurso considera que a linguagem não 
é transparente. Desse modo ela não procura atravessar o texto para 
encontrar um sentido do outro lado. A questão que ela coloca é: como este 
texto significa? (ORLANDI, 2003, p. 17). 
 
Pensando sobre o que cada análise propõe e a clareza com que ambas 
expõem o eixo central com que trabalham, pode-se dizer, em outras palavras, que a 
Análise de Conteúdo foca propriamente no conteúdo do texto, enquanto que a 
Análise de Discurso visa trabalhar com o sentido do discurso (CAREGNATO; 
MUTTI, 2006). 
A partir destas considerações e aproximando-as do objeto de pesquisa, opta-
se em trabalhar e seguir as ideias abordadas pela Análise de Discurso. 
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Principalmente, por trabalhar com os sentidos e os discursos presentes em meio às 
leituras e análises a serem feitas, como concluem as autoras Caregnato e Mutti 
(2006). 
Após várias leituras realizadas e os aportes teóricos de diversos autores, 
dentre eles: Rosa Maria Bueno Fischer (2007; 2001), Alfredo Veiga-Neto (2003), Eni 
Pulcinelli Orlandi (2003), Rita Catalina Aquino Caregnato e Regina Mutti (2006), 
Marisa Vorraber Costa (2007), entre outros, auxiliaram no entendimento da Análise 
de Discurso nos materiais analisados nesta pesquisa. 
Desta forma, ao entrar em contato com todos estes autores, seus 
pensamentos e escritas, é apresentada uma passagem muito interessante de 
Alfredo Veiga-Neto, que afirma: “[...] cada um de nós nasce num mundo que já é de 
linguagem, num mundo em que os discursos já estão há muito tempo circulando, 
nós nos tornamos sujeitos derivados desses discursos [...]” (VEIGA-NETO, 2003, p. 
110). Em outras palavras, o indivíduo vai se inserindo neste mundo dito de 
linguagens, sob o efeito dos discursos, entendendo que por fazer parte de um 
determinado meio, acaba sendo produto dele, e de certa forma, torna-se parte, pois, 
afinal, origina-se deste meio (VEIGA-NETO, 2003). 
Atrelado a isto, destaca-se um trecho de Orlandi (2003), que aborda o 
assunto da Análise de Discurso, com uma linguagem clara e objetiva: 
[...] A Análise do Discurso não estaciona na interpretação, trabalha seus 
limites, seus mecanismos, como parte dos processos de significação. 
Também não procura um sentido verdadeiro através de uma “chave” de 
interpretação. Não há esta chave, há método, há construção de um 
dispositivo teórico. Não há uma verdade oculta atrás do texto. Há gestos de 
interpretação que o constituem e que o analista, com seu dispositivo, deve 
ser capaz de compreender (ORLANDI, 2003, p. 26). 
 
Em relação a isso, a autora Rosa Maria Bueno Fischer (2001) discorre sobre 
esta temática, apresentando uma ideia semelhante a do autor Orlandi (2003) em sua 
passagem anterior. Desta forma, Fischer afirma: 
Para analisar os discursos, segundo a perspectiva de Foucault, precisamos 
antes de tudo recusar as explicações unívocas, as fáceis interpretações e 
igualmente a busca insistente do sentido último ou do sentido oculto das 
coisas – práticas bastante comuns quando se fala em fazer o estudo de um 
“discurso”. Para Michel Foucault, é preciso ficar (ou tentar ficar) 
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simplesmente no nível de existência das palavras, das coisas ditas [...] 
(FISCHER, 2001, p. 198). 
 
Nesta passagem é possível observar um interessante ponto sobre o qual 
ambos discorrem em suas escritas. Tanto Orlandi (2003), como Fischer (2001), 
afirmam que não há uma verdade escondida ou por trás das palavras, como também 
apresentam a ideia de que não se deve procurar o que está oculto, mas sim, tentar 
entender o que está sendo simplesmente dito. 
Como parte desta pesquisa, acredita-se ser de extrema importância ressaltar 
o objetivo da análise, pensando como ela auxiliará na reflexão decorrente da 
presente monografia. Desta forma, como a Análise de Discurso visa compreender o 
que está sendo “simplesmente dito”, sem que se procure algo que esteja oculto, 
conforme os autores Orlandi (2003) e Fischer (2001). Ressalta-se a importância de 
se perceber, que ao identificar e analisar como são apresentados os discursos sobre 
limites, na relação entre pais e filhos, em livros de autoajuda, torna-se essencial 
entender o que estes discursos apresentam e indicam e não procurar algo que não 
esteja perceptível às pessoas. 
Ainda em contato com estes (as) autores (as) que foram essenciais durante 
as escritas, acrescenta-se também Marisa Vorraber Costa (2007) que possui um 
texto muito interessante intitulado: Uma agenda para jovens pesquisadores, que 
oportuniza uma reflexão sobre as diferentes possibilidades de pensar e realizar 
pesquisas em Educação. Neste sentido, é possível apresentar aqui um breve trecho 
de suas escritas: “Pesquisar é um processo de criação e não de mera constatação. 
A originalidade da pesquisa está na originalidade do olhar [...]” (COSTA, 2007, p. 
148). 
Desta forma, destaca-se a importância deste capítulo da autora Costa (2007), 
principalmente pelo que o próprio título já aponta, „Uma agenda para jovens 
pesquisadores‟, ou seja, nesta agenda é possível encontrar dicas, ideias, roteiros, 
além de servir como base a quem está iniciando o processo de pesquisa. Neste 
caso, também se deve ressaltar a utilização desta referência, que auxiliou no 
presente trabalho.    
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Enfim, para finalizar este “diálogo” iniciado com os (as) autores (as) acima 
citados, apresenta-se esta passagem de Fischer (2007): 
Estamos falando aqui do trabalho do pesquisador como aquele que 
transforma, em primeiro lugar, a si mesmo: aquele que, como o filósofo, é 
chamado a ultrapassar não só o senso comum, ordinário ou acadêmico, 
mas a ultrapassar a si mesmo, a seu próprio pensamento [...] (FISCHER, 
2007, p. 58). 
 
Finalizando estas discussões em torno da pesquisa e da Análise de Discurso, 
vale ressaltar a afirmativa da autora, que aborda um aspecto muito importante a ser 
levado em consideração pelos pesquisadores em suas pesquisas: o de transpor e 
exceder o que é apresentado, e também, para, além disso, de transpor o seu próprio 
pensamento, suas ideias e suas opiniões (FISCHER, 2007). 
Definida a escolha pela Análise de Discurso e em meio às leituras realizadas,  
a acadêmica identificou-se com o livro: “Televisão & educação: fruir e pensar a TV”, 
da autora Rosa Maria Bueno Fischer (2006), especialmente com o item “Uma 
proposta de roteiro para análise de produtos televisivos”. Tal proposta de roteiro é 
composta por seis perguntas que se direcionam à temática dos produtos televisivos. 
Porém, para que fosse possível utilizar esta proposta de roteiro, foi necessária 
a adaptação destas perguntas, direcionando-as para a análise dos discursos sobre 
limites, na relação entre pais e filhos, encontrados no livro de autoajuda previamente 
definido. Desta forma, aproximando-a do problema da presente pesquisa, apresenta-
se a adaptação destas perguntas ao trabalho de análise realizado nesta monografia. 
Portanto, as perguntas reelaboradas podem ser assim descritas: 1) Que tipo 
de livro é este?; 2) Quais os objetivos deste livro? Quais suas estratégias de 
veiculação? A quem “se endereça”?; 3) Qual a estrutura básica do livro?; 4) Afinal, 
de que trata este livro? Quem fala e de que lugar?; 5) Com que linguagens se faz 
este livro?; 6) Que relações fazer entre este livro e outros problemas, teorias ou 
temáticas de interesse para a educação? 
Esta proposta de roteiro foi considerada um guia, ou de outra forma, uma 
direção para o desenvolvimento da escrita, instigando e estimulando a análise e 
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novos pensamentos, além de se refletir em torno deste caminho de idas e vindas, 
entre as discussões teóricas e o livro de análise. 
Enfim, este roteiro de perguntas direcionado ao livro previamente definido, 
auxiliou na construção de respostas em relação à obra analisada, e, portanto, trouxe 
subsídios para a realização da análise dos discursos sobre “limites” na relação entre 
pais e filhos, bem como, para a discussão em torno da temática. 
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4 ANÁLISE 
 
 
Neste capítulo, será feita a análise do livro previamente definido para este 
trabalho: Limites sem trauma: construindo cidadãos, da escritora Tania Zagury 
(2014). Esta análise terá alguns subtítulos, porém não estará separada em 
subcapítulos, pois se trata de um único texto, uma escrita indissociável. 
 
4.1 Limites sem trauma 
Assim que se inicia a leitura desta obra, pergunta-se que tipo de livro seria 
este? Desta forma, é possível encontrar na orelha do livro2 escrito pela editora, uma 
resposta inicial ao questionamento, pois naquele espaço consta a seguinte 
descrição: 
[...] o mais importante “livro de cabeceira” para pais de todo o país, pois 
cobriu uma lacuna importantíssima na relação familiar: ensinou 
objetivamente como, quando e por que dizer “não” aos filhos. E também 
como, quando e por que dizer “sim” (2014, p. i, grifos da editora).  
 
 
Ainda na orelha do livro, há clareza quando se referem às intenções desta 
obra: “[...] exatamente o que os pais esperavam – o livro que lhes dá a base para 
operacionalizar [...]” (2014, p. ii). 
                                            
2
 Na orelha do livro: “Limites sem trauma: construindo cidadãos” (2014) é mencionado tudo o que se 
discutirá a seguir. 
35 
 
Nestes dois trechos, foi possível perceber e identificar o tipo de livro que se 
trata, uma vez que fica evidente que esta é uma obra direcionada aos pais, podendo 
entendê-la como um auxílio na difícil tarefa de educar e na mais complicada missão 
de impor limites (2014). 
Desta forma, quando se toma conhecimento de que o livro “dará uma base 
aos pais”, pode-se entender que este auxiliará com dicas, opiniões, “receitas” e por 
vezes estará dizendo até como, quando e por que de algumas atitudes, razões ou 
situações frente aos seus filhos; sendo assim, compreende-se esta obra como uma 
espécie de manual (2014). 
Quando se refere a esta obra como sendo um manual que proporciona e 
oferece aos seus leitores dicas, sugestões e “receitas”, coloca-se em evidência 
trechos do livro da autora, que apresenta passagens que sugerem as seguintes 
propostas: 
[...] você avisou e explicou diversas vezes a seu filho que ele não poderia 
ver televisão antes de terminar o estudo. Por duas ou três vezes ele repetiu 
a atitude incorreta e, quando você chegou do trabalho, encontrou-o à frente 
da TV, com o estudo incompleto. Se você brigar, falar, reclamar, insistir DE 
NOVO, depois de ter feito isso pelo menos três vezes, vai perder terreno e 
autoridade e, o que é pior, seu filho não vai entender que ele tem de cumprir 
suas obrigações e não apenas atender ao próprio prazer. Então, você tem 
de fazê-lo assumir as responsabilidades do ato (CONSEQUÊNCIA) 
(ZAGURY, 2014, p. 62, grifos da autora). 
 
Nesta citação é possível perceber que a escritora, primeiramente faz a 
explicação de um exemplo. Em seguida, discorre sobre o que os pais ou 
responsáveis não devem fazer, juntamente com o que é preciso ser feito. Sendo 
assim, fica evidente que a autora procura, em suas escritas, exemplificar situações, 
dando sugestões e dicas do que é preciso e como devem agir os pais diante destes 
acontecimentos (ZAGURY, 2014). 
O livro possui 174 páginas, composto por 18 capítulos, além da bibliografia. A 
obra está dividida em duas grandes partes. Na primeira, a autora aborda mais 
amplamente a temática dos limites para, em seguida, agregar outros assuntos que 
possuem relação com o tema. Como por exemplo, na página 21, inicia o capítulo 
intitulado: “Dar limites é...”, na sequência, página 25 a autora aborda: “Dar limites 
não é...”, após descrever a temática em si, passa a instigar o leitor para, além disso, 
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questionando, na página 57: “Mas como disciplinar sem bater?”, seguido por um 
capítulo na página 63 que diz: “Como fazer nossos filhos assumirem as 
consequências de seus atos”... 
Na segunda parte de seu livro, Zagury aborda a temática dos limites por 
faixas etárias, como por exemplo: “entre 1 e 4 anos”, “entre 5 e 7 anos”, “entre 8 e 
11 anos” e “na adolescência”. De acordo com esta divisão por idades, percebe-se 
que a obra refere-se a uma espécie de roteiro, pois, em cada uma das faixas etárias 
a autora segue um modelo de escrita e passos a serem seguidos pelos leitores, ou 
seja, pais e educadores durante a tarefa do educar. 
Atrelado a isso, verifica-se nos capítulos que seguem: “entre 1 e 4 anos”, que 
a autora descreve inicialmente as “Necessidades”, então, “Tarefas dos pais”, em 
seguida, “Como lidar com problemas de comportamento”, e por fim, “Evitando crises 
em locais públicos”.  
No capítulo “entre 5 e 7 anos”, a autora inicia também com as 
“Necessidades”, então segue para as “Tarefas dos pais”, e por fim descreve, 
“Técnicas a serem usadas”. Já no capítulo seguinte “entre 8 e 11 anos”, Zagury 
mantêm primeiramente as “Necessidades”, seguido apenas pelas “Tarefas dos pais”, 
mas fazendo uma abrangência maior deste item. Por fim, aborda a fase “Na 
adolescência”, que fala inicialmente, também das “Necessidades” e finaliza com uma 
ampla descrição das “Tarefas dos pais”. 
Talvez se possa dizer aqui, que a ideia de separar ou subdividir o assunto por 
idades, passa o entendimento de que para cada fase da vida, existe uma maneira ou 
um exemplo concreto de como trabalhar os limites com os filhos e as crianças. 
De acordo com esta afirmação, pode-se acreditar que não existe algo 
previamente definido e estabelecido para cada faixa etária, e sim, que são seres 
únicos e diferentes entre si. Portanto, trata-se de uma temática ampla e rica em 
termos de questões a serem discutidas, não sendo necessário que ela seja 
separada em eixos ou idades. 
Desta forma, o livro em questão, no momento, é direcionado e focado ao 
público-alvo adulto, principalmente pais e educadores. Neste sentido, apresentam-se 
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breves passagens que registram e confirmam este direcionamento: “Afinal, tantas 
obras publicadas indicam tudo que não se deve fazer e tão poucas oferecem 
realmente uma diretriz para clarear o caminho de quem quer bem orientar os filhos” 
(ZAGURY, 2014, p. 14). 
Na citação anterior, conclui-se que esta obra visa objetivamente auxiliar os 
pais na caminhada educacional de seus filhos, pois Zagury (2014), de certa forma, 
deixa claro que muitas pessoas necessitam de um auxílio e acabam buscando em 
livros e demais artigos e escritas, algo que diga como, quando e por que fazer. 
Porém, como muitas destas leituras apenas dizem como não agir, nos parece que a 
autora pretende abordar, na sua obra, ideias e caminhos que auxiliem as famílias 
neste complicado processo (ZAGURY, 2014). 
No decorrer da escrita de sua obra, Zagury destaca novamente quem seriam 
os interessados nesta leitura e para quem ela escreve: “E é exatamente o que se faz 
aqui: explicar com clareza e objetividade como ser um pai moderno – sem perder a 
autoridade, sem deixar que os filhos cresçam sem limites e sem capacidade de 
compreender e enxergar o outro [...]” (ZAGURY, 2014, p. 16-17). 
Desta forma, é possível perceber que o público-alvo a quem “endereça” sua 
escrita, é especialmente pais e educadores no ato de educar e criar seus filhos, 
sempre destacando que o aspecto principal e fundamental seria que os filhos 
cresçam com limites (ZAGURY, 2014). 
Quanto aos objetivos deste livro, está escrito na orelha do livro, que a autora: 
“[...] vem perseguindo o objetivo de fazer com que os pais readquiram a percepção 
de que seu principal papel é o de formar cidadãos, pessoas capazes de, pela 
postura ética, transformar a sociedade [...]” (2014, p. ii).  
Neste trecho, compreende-se que um dos objetivos principais da autora na 
escrita de seu livro, seria movimentar a cabeça dos pais, fazendo-os perceber suas 
responsabilidades e o dever de tornar seus filhos cidadãos que ajam positivamente 
na sociedade (2014). 
Outro objetivo ou foco apresentado também na orelha do livro, é que esta 
obra cumpriria: “[...] a tarefa de dar segurança, embasamento técnico e diretrizes 
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educacionais aos pais, livrando-os da culpa e da insegurança que tanto os afligem” 
(2014, p. ii). 
Neste sentido, esta obra visa passar segurança, confiança, apoio e 
fundamentos aos pais, para que estejam mais tranquilos e certos daquilo que devem 
fazer com seus filhos, ou seja, auxilia e tranquiliza os pais na tarefa de educar os 
filhos (2014). 
Em suma, a estratégia de veiculação é a ampla divulgação desde sua 
publicação. Afinal, como encontramos no site da autora Zagury (2015): 
Limites sem trauma figurou nas listas dos mais vendidos do Brasil durante 
56 semanas nos anos de 2001 e 2002, permanecendo, além disso, por mais 
de 2 meses em primeiro lugar na categoria não ficção, fato até então, 
inédito no Brasil. Em 2001 foi o 7° livro mais vendido no Brasil, segundo a 
Revista Veja. Traduzido em vários idiomas, foi publicado na Espanha, 
Portugal, França, Canadá, Argentina, Chile, Uruguai, Itália, México, Rep. 
Dominicana e Cuba. Atualmente encontra-se na 92° edição, com mais de 
700.000 leitores no Brasil. Por este trabalho, Tania recebeu 2 prêmios: 
Recordista Prata em 2002 e Recordista Ouro em 2006 (ZAGURY, 2015, 
texto digital). 
 
 
Neste momento, questiona-se o porquê deste livro ter sido escrito e lançado 
já por volta do ano 2000 e 2001. Nesta época, se faziam presentes questões 
relacionadas à falta de limites das crianças e adolescentes? Como era vista esta 
questão dos limites naquele tempo? Já se tornava necessário a escrita de algo 
envolvendo esta temática? Com que intuito a autora se propôs à escrita desta obra? 
Frente a estes questionamentos, percebe-se que desde a publicação deste 
livro até os dias atuais, já se passaram aproximadamente quinze anos. Desta forma, 
é preciso refletir em torno de outro aspecto importante relacionado a isto, afinal, 
como era visto e pensado este assunto naquela época? Será que os pais já 
necessitavam de auxílio? E como a temática é percebida nos dias atuais? Os pais 
continuam precisando de ajuda? 
   Deve-se, primeiramente, levar em consideração que quinze anos se 
passaram, e assim, precisa-se saber sobre o que a autora buscava ao publicar a 
obra. Com esta intenção, destaca-se uma breve passagem encontrada na orelha do 
livro (da 91° edição), que aborda exatamente o que é tratado aqui: 
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Tania percebeu, porém, que o risco maior eram as graves consequências a 
que essa postura poderia conduzir os jovens: à marginalização, à falta de 
responsabilidade social e de projetos de vida. Hoje, mais de quinze anos 
depois, a sociedade ainda se horroriza com o que a autora já denunciava 
então (2014, p. i-ii). 
 
 
De acordo com o que é encontrado neste livro (2014), entende-se que a 
autora buscava com suas escritas e publicações, alertar a sociedade em geral, 
denunciando alguns fatos e acontecimentos relacionados à falta de limites das 
crianças e adolescentes, demonstrando preocupação; afinal, estas atitudes trariam 
consequências num futuro próximo. 
Do livro em análise, destacam-se alguns aspectos mais significativos. Como 
seguem: 
a) “Como, quando e por que dizer (...) aos filhos” 
Neste sentido, busca-se entender um pouco mais sobre esta obra e sua 
publicação, no site da autora, há alguns trechos que podem auxiliar nesta 
compreensão: 
Como, quando e por que dizer “não” aos filhos. E também como, quando e 
por que dizer “sim”. LIMITES SEM TRAUMA transformou-se no livro de 
cabeceira de pais e mães brasileiros desde 2000, ano de sua primeira 
edição. Com utilíssimos capítulos divididos por faixas etárias, o livro 
„descomplica‟ o dia a dia da família e indica as necessidades das crianças 
em cada etapa do desenvolvimento – sempre relacionadas às respectivas 
tarefas dos pais em relação aos limites (ZAGURY, 2015, texto digital). 
 
Além disso, há também outra passagem que reafirma o que já vinha sendo 
estudado anteriormente: “É o livro que dá base para operacionalizar o que se tornou 
talvez a mais difícil de todas as tarefas: ensinar limites aos filhos. Trata-se, sem 
dúvida, de uma obra definitiva sobre a questão dos limites” (ZAGURY, 2015, texto 
digital). 
Estes são trechos encontrados no site da autora, que destacam claramente o 
que ela pensa, pretende e objetiva com a escrita deste livro, além de ressaltar, 
também, quando foi lançado e como foi recebido pela sociedade em geral. Isto, de 
certa forma, interessa e instiga os leitores à curiosidade pela obra, pois a divulga 
neste espaço. 
40 
 
Afinal, com esta ampla divulgação e venda do produto (livro) para a 
sociedade, e com a propagação da ideia de que esta é uma obra ligada diretamente 
à educação dos filhos e à questão dos limites das crianças e jovens da atualidade, é 
possível entender o porquê do grande interesse por parte dos leitores, entre eles: 
pais, educadores e também pesquisadores. Além de receberem subsídios na tarefa 
de educar seus filhos e alunos, também puderam se apropriar de ideias, sugestões e 
caminhos que a autora orienta aos seus leitores. 
Em síntese, este livro trata especificamente da temática dos limites na 
educação dos filhos e de alguns temas que possuem ligação com o assunto central, 
como exemplo, citam-se alguns subtítulos: “Dar limites não é ser autoritário...”, “Mas 
como disciplinar sem bater?”, “Como fazer nossos filhos assumirem as 
consequências de seus atos”, “Necessidades e desejos”, entre outros. 
Desta maneira, ao realizar esta leitura, sabendo que ela é direcionada aos 
pais e educadores, é possível notar que quem fala, é uma professora e 
pesquisadora na área da Educação. Neste sentido, buscando conhecer e entender 
um pouco mais sobre quem escreve e discute este assunto, passa-se a visualizar e 
pesquisar no site da própria autora, a fim de verificar sua formação e seu currículo. 
b) “Tania Zagury, a escritora”... 
Tania Zagury é Mestre em Educação, Filósofa, Professora de Psicologia da 
Educação, Sociologia, Filosofia e Didática, além de, Escritora e Pesquisadora em 
Educação (ZAGURY, 2015, texto digital). Após visualizar o site e conhecer a 
formação da escritora, entende-se melhor quem escreve esta obra e para quem se 
direciona. 
Já em seu currículo Lattes3, destacam-se algumas de suas experiências 
profissionais, entre elas: Professora do Ensino Básico - Rede Municipal (1968 – 
1981), Supervisora da Equipe Técnica de Ensino Regular do Serviço Técnico de 
Assuntos Educacionais do 3º DEC (1979 – 1981), (Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura, SMEC, Brasil); Professora Assistente, disciplinas lecionadas: 
                                            
3
 Informações retiradas do currículo Lattes da autora Tania Zagury, site: 
<http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4788309P5>. 
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Administração da Educação e Planejamento da Educação (1993 – 1994), 
(Universidade do Rio de Janeiro, UNIRIO, Brasil); Professor do ensino superior 
(1978 – 1979), Professora do Mestrado em Educação da UFRJ (1981 – 1982), 
Coordenadora do Projeto PADES/UFRJ (1985 – 1985), (Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, UFRJ, Brasil). 
Ainda em relação ao currículo Lattes da autora, ela ressalta um interessante 
aspecto no espaço destinado aos Livros Publicados/ organizados ou edições, entre 
suas diversas escritas, como um dos mais importantes livros de sua carreira 
profissional a obra: Limites Sem Trauma - Construindo Cidadãos, publicado 
originalmente em 2000, estando atualmente em sua 92 edição, pela editora Record, 
do Rio de Janeiro. 
O livro em análise mantém uma linguagem direta, simples, objetiva e muito 
clara, em que a autora se utiliza de termos acessíveis, de fácil entendimento, 
podendo ser compreendida pela grande maioria dos leitores que optam em realizar a 
leitura desta obra. 
Como é discutido e analisado o tipo de linguagem que a autora se utiliza e a 
forma como se comunica com seus leitores, vale ressaltar um importante aspecto 
notado durante a leitura desta obra: a ênfase e a importância de Zagury sobre 
algumas expressões, palavras e frases que ela julga mais relevantes, como por 
exemplo, utilizando a escrita em caixa alta. 
A escritora apresenta com clareza “receitas” e dicas aos pais e educadores, 
apresentando escritas em ênfase e caixa alta: “Portanto, prepare-se para repetir 
mais uma ou duas vezes, porém com a mesma firmeza. NÃO FRAQUEJE, REPITA, 
SEM ALTERAR A VOZ NEM O COMPORTAMENTO” (ZAGURY, 2014, p. 69, grifos 
da autora). 
Neste trecho, a autora dispõe de dicas que se direcionam diretamente a quem 
lê: “não fraqueje”, “repita”, ainda deixando-as em destaque; confirmando que são 
palavras escritas, a fim de chamar a atenção, reforçar e motivar os adultos que leem 
estas obras (ZAGURY, 2014). 
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Para compreender-se o que se discute, apresentam-se alguns trechos que 
auxiliam no entendimento, segundo Amarilha (2010): 
Mesmo no texto dominantemente alfabético, temos hoje à disposição, 
inúmeros recursos tipográficos, visuais, que agregam significados ao texto 
verbal como é o caso do negrito, itálicos, caixa alta..., ou seja, com sinais 
que interferem expressivamente na produção e na recepção da leitura, 
portanto, esses sinais mostram a própria escrita como multimodal 
(AMARILHA, 2010, p. 6). 
 
 
Neste sentido, percebe-se que estes recursos utilizados nas escritas diárias, 
auxiliam nas mais diversas formas de comunicação escrita, pois, cada recurso ou 
aspecto diferenciado representa uma modificação ou mesmo, uma ênfase na escrita 
que quer ressaltar algo, como no caso citado acima: negrito, itálico ou também, a 
caixa alta (AMARILHA, 2010). 
Assim, compreende-se que quando os escritores se utilizam destes diferentes 
recursos em suas escritas, querem mostrar algo que tenha maior importância ou que 
chame mais a atenção dos leitores. Desta forma, Amarilha (2010) leva a reflexão 
sobre a utilização destes recursos, deixando evidente tais sinais e formas de escritas 
que interferem significativamente no sentido da frase ou texto; afinal, acabam por 
criar uma nova aparência à escrita e ao que se pretende dizer. 
Outro entendimento possível durante a leitura da obra seria de que a autora 
estaria “dialogando” com seus leitores em uma roda de conversa ou até como se 
estivesse palestrando a pais, educadores e demais interessados na temática. 
Conforme esta percepção na leitura do livro acrescenta-se, aqui, alguns trechos que 
auxiliam o entendimento e que apresentam exemplos do uso de recursos como: 
caixa alta, itálico e aspas: “[...] ensinar que existem OUTRAS pessoas no mundo [...]” 
(ZAGURY, 2014, 23); “[...] nem sempre se pode fazer tudo que se deseja na vida” 
(ZAGURY, 2014, 17); “Ao longo dos anos, se os acostumarmos a serem 
“comprados”, “subornados” ou “chantageados”, eles aprenderão a agir dessa forma 
calculista [...]” (ZAGURY, 2014, p. 60). 
Neste sentido, acrescenta-se uma passagem de Tiburzio (2013), também 
acerca da utilização do recurso da caixa alta durante as escritas. Porém, a 
passagem a seguir está inclusa em um artigo que trata do gênero textual em 
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ambientes virtuais de aprendizagens; desta maneira, tomando como base o que se 
refere à esta discussão: 
[...] observa-se que em muitos momentos as construções escritas neste tipo 
de ferramenta podem ou não serem elaboradas, pois muitas vezes remetem 
a conversações cotidianas e tem marcas de usos peculiares da fala (gênero 
primário) que remetem ao leitor características da língua oral em 
convenções já sacramentadas no ambiente virtual cibernético como a 
escrita em caixa alta para simbolizar ênfase ou a voz mais alta, gírias e 
expressões utilizadas normalmente em conversações face a face, 
construções fraseais que remetem a uma continuidade do texto em forma 
de conversação (TIBURZIO, 2013, p. 113). 
 
 
Tiburzio (2013) afirma que a utilização da escrita em caixa alta, representa 
uma ênfase ou também pode indicar um aumento no tom de voz; neste sentido, 
compreendendo que estas expressões recordam uma espécie de diálogo, uma 
conversa face a face, ou de outra forma, como se estivessem “falando” ao escrever, 
como se relatou também em alguns exemplos anteriormente. 
Podem-se fazer muitas relações da temática aqui abordada com outros 
assuntos, teorias e problemas que tenham ligação com a educação. Pois, apesar de 
tratar especificamente da questão dos limites, acaba por englobar outras questões 
fundamentais que possuem forte associação com a temática da educação dos filhos. 
Portanto, como passo inicial para se relacionar a temática dos limites com 
uma questão mais ampla como a educação, pode-se refletir, por exemplo, sobre a 
educação que se tem ou teve, que ainda poderá ter e a que, na verdade, sempre se 
desejou. Este é um importante aspecto a ser pensado, explorado e discutido, pois, 
afinal, trata-se de um assunto que sempre foi e será muito relevante na vida dos 
seres humanos. 
Desta forma, pensar a temática dos limites em relação a outros assuntos que 
digam respeito à educação, é oferecer um grande leque de possibilidades, ideias e 
questões que podem fazer parte de uma ampla e rica discussão na área. 
De acordo com isto, pode-se trabalhar e discutir sobre muitas temáticas, 
como citado neste momento: os limites e sua relação com autoridade, as relações 
familiares na contemporaneidade, bem como assuntos relacionados à escola e aos 
professores e pedagogos de hoje. E por fim, deve-se lembrar também, da atual 
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formação que os educadores estão recebendo para atuarem na área da educação 
nos dias atuais. 
Neste sentido, quando se pensa em questões como estas, muitas outras vão 
surgindo no decorrer das reflexões e escritas. Assim, acaba-se percebendo como se 
trata de um campo de amplas e diversas discussões. Desta forma, ao refletir-se 
sobre os professores e educadores atuais, pergunta-se, efetivamente, se estão 
preparados para enfrentar a realidade de alunos e até de escolas? Como estão as 
relações familiares, houve muitas mudanças de alguns anos para cá? Quais as 
maiores preocupações da sociedade de hoje? 
c) “Dar limites é...” 
No livro em análise, é discutido o conceito de limite proposto pela autora 
Zagury na presente obra, sendo possível encontrar, entre os primeiros capítulos, um 
intitulado “Dar limites é...”. Neste, a autora apresenta diversas frases em forma de 
tópicos, que define o que é dar limites. Em suma, Zagury (2014) afirma que dar 
limites é: 
Ensinar que os direitos são iguais para todos; ensinar que existem OUTRAS 
pessoas no mundo; fazer a criança compreender que seus direitos acabam 
onde começam os direitos dos outros; dizer “sim” sempre que possível e 
“não” sempre que necessário; mostrar que muitas coisas podem ser feitas e 
outras não podem ser feitas; [...] (ZAGURY, 2014, p. 23, grifos da autora). 
 
 
Conforme as afirmativas acima, é possível notar que a escritora conceitua ao 
mesmo tempo de forma clara, simples e objetiva as suas definições sobre o que é 
dar limites; contudo, no mesmo parágrafo parece não ser tão clara assim, afirmando 
que “muitas coisas podem ser feitas e outras não podem ser feitas” (ZAGURY, 
2014). Afinal, o que a autora está querendo dizer quando afirma, que “algumas 
coisas podem ser feitas e outras não”? Parece um questionamento muito amplo, 
pois se disser isto aos filhos e alunos, eles não saberão o que se pode fazer e o que 
exatamente não será possível. 
Como estratégias que a autora propõe no estabelecimento de limites na 
educação dos filhos, seria: agir de forma segura, confiante, mas sempre visando ser 
carinhoso e afetivo; premiar sempre que a criança tiver atitudes corretas, elogiando-
a e incentivando-a; bem como, dialogar com ela quando não agir da forma correta; 
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explicar sempre o porquê de algumas respostas e situações impostas às crianças, 
para que entendam o real motivo das decisões; fazer com que elas compreendam 
que terão de ser responsáveis pelos seus atos e também pelas suas consequências; 
orientar e dialogar sobre as atitudes dos filhos; explicar que poderão fazer muitas 
coisas que desejarem e sentirem vontade, mas, que outras não serão possíveis 
(ZAGURY, 2014). 
Ainda atrelado aos limites como assunto de possíveis conexões, deve-se 
lembrar desta temática relacionada aos livros de autoajuda. Pois, afinal, com o 
grande e surpreendente número de vendas do livro no momento, questiona-se: seria 
esta obra tão procurada devido à forma com que a autora expõe seu conteúdo? Ou 
talvez, seria pela temática escolhida para discussão? Ou ainda, por estar de alguma 
forma, auxiliando os pais da geração atual na educação dos seus filhos? 
Assim, ao falar-se do assunto “limites”, é impossível pensar nele sem se 
referir aos livros de autoajuda, ou também, aos chamados e considerados manuais. 
Pois, afinal, muitos pais e educadores buscam encontrar nestas obras algo que 
realmente os auxilie e lhes dê subsídios na educação de seus filhos e alunos, como 
um suporte ou um conforto. 
d) “Literatura de autoajuda” 
Em razão disto, destaca-se um trecho que discute as obras de autoajuda e 
que propicia uma reflexão em relação à temática:  
Em nenhum aspecto da vida há plena certeza do caminho a seguir, ao 
contrário, as opções são infinitas. Os indivíduos não têm outra escolha 
senão escolher e decidir sobre o quê fazer, o quê pensar, o quê ser. Há um 
forte apelo por escolhas e decisões constantes em todos os aspectos da 
vida. A indústria da autoajuda acolhe esse apelo e fornece uma variedade 
de possibilidades. Receitas e modelos direcionados para as mais variadas 
questões são produzidos em profusão: como cuidar do corpo, como cuidar 
da mente, como ser um bom pai, um bom líder, um bom amigo, um bom 
funcionário, uma boa esposa, um bom filho, como estar na moda, como se 
alimentar bem, como ter sucesso, como ser feliz, etc (MARTELLI, 2010, p. 
200). 
 
Martelli (2010) afirma que a literatura de autoajuda atende ao apelo da 
sociedade, proporcionando, assim, obras e escritas que irão auxiliar a quem precisa, 
sejam modelos que se direcionem a aspectos amorosos, profissionais ou familiares. 
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Pode-se, então, relacionar trechos do livro em análise para entender-se algumas 
atitudes que, na visão de Zagury (2014), representam “ser um bom pai” ou que 
podem auxiliar a sê-lo: 
[...] com o tempo e a ação segura, porém afetiva dos pais, a criança vai 
aprendendo a se conduzir na sociedade, vai internalizando valores, vai 
adquirindo respeito por si e pelos outros, vai treinando a difícil arte do 
diálogo, vai experimentando lutar pelos seus direitos [...] (ZAGURY, 2014, p. 
45). 
 
 
Neste trecho, é possível perceber e identificar que a autora propõe que para 
ser um bom pai se torna necessário levar em consideração alguns aspectos 
importantes, como o tempo, a ação segura e afetividade, ou seja, com atitudes que 
contemplem estes aspectos, eles conseguirão exercer um bom papel de pai e mãe, 
frente ao desenvolvimento de seu filho (ZAGURY, 2014).  
Em outro trecho de Zagury (2014), encontra-se uma frase referindo-se que 
para ser um bom pai, você precisa saber que: “Sua companhia, em reais momentos 
de interação, alegria e afeto, é talvez a melhor recompensa [...]” (ZAGURY, 2014, p. 
74). Ou seja, a autora destaca que se deve recompensar os filhos, não apenas com 
prêmios, objetos materiais ou presentes, mas sim com companhia e afeto (ZAGURY, 
2014). 
Cabe ressaltar que não se está julgando ou criticando estas obras 
consideradas de autoajuda, mas sim pesquisando e analisando as mesmas, para se 
refletir em relação ao que elas trabalham e discutem. De acordo com isso, retoma-se 
o que já foi questionado nos parágrafos anteriores: qual o motivo da grande venda 
destes livros na sociedade atual? 
Quando a literatura de autoajuda discorre sobre aspectos relacionados às 
decisões e escolhas a serem feitas pelos indivíduos, remete à ideia de adultos 
indecisos e inseguros nos dias atuais; neste sentido, necessitam de meios que os 
auxiliem a tomar decisões e até a indicar o caminho a seguir, isto nos mais diversos 
aspectos da vida (MARTELLI, 2010). 
Pode-se dizer, então, que seria esta uma razão deste sucesso de vendas e 
da grande procura. Afinal fica visível o interesse e a necessidade de muitas pessoas 
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pela leitura destas obras. Atrelado a estes aspectos, destaca-se um trecho de Lopes 
(2012), que provoca a pensar sobre o que dizem os autores de livros de autoajuda: 
Acredito que seja preocupante o pensamento que nos leva a achar que 
existe uma única solução para os problemas educacionais, ainda mais, no 
que se refere ao mundo como um todo. Estes autores não costumam levar 
em consideração as diferenças das instituições escolares, os diferentes 
tipos de alunos, os diferentes costumes e tradições de cada região do país, 
etc (LOPES, 2012, p. 106-107). 
 
 
Lopes (2012) alerta e nos faz pensar sobre o que algumas pessoas esperam 
das obras consideradas de autoajuda; afinal, muitos aguardam que esta leitura lhes 
ajude de forma a dizer exatamente o que e como fazer, para que tudo saia da 
maneira certa. 
Neste sentido, é possível estabelecer uma relação entre o que se vinha 
discutindo e esta passagem de Zagury (2014): “Portanto, não tenha medo de choro 
ou de cara feia. Baseie sempre suas resoluções em reflexões adultas e equilibradas. 
Só assim você se sentirá seguro” (ZAGURY, 2014, p. 93). 
Segundo Lopes (2012), muitos esperam e acreditam ter uma única solução 
para os seus problemas e desafios. Isto parece vir ao encontro desta citação de 
Zagury (2014), afinal, ela diz ao leitor o que deve fazer, de que forma fazer, e por 
fim, ainda reforça que assim os pais estarão se sentindo seguros, tranquilos e certos 
de suas atitudes. Assim pergunta-se, não seria isto que muitos esperam destas 
obras? 
Lopes (2012) provoca ainda, no sentido de perceber como se pode falar 
precisamente o que ou como fazer em relação à educação dos filhos e alunos, se 
todos possuem características, costumes, manias e tradições muito diferentes entre 
si, não podendo comparar e nem esperar que sejam da mesma forma. 
Conforme afirma a autora em sua passagem anterior, acrescenta-se, aqui, 
este breve trecho que auxiliará a pensar: “A regra, portanto, é simples – premiar e 
recompensar as atitudes positivas e ignorar ou reprovar as negativas” (ZAGURY, 
2014, p. 40). De acordo com isto, questiona-se: como levar em conta esta regra para 
qualquer que seja a faixa etária, cultura, costumes e tradições? Talvez seja 
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interessante levar em consideração a escrita de Zagury; porém, lembrando que isto 
não deve ser uma norma rígida e previamente definida, para qualquer caso. 
Vale destacar que em muitos momentos a autora repete certas frases, dicas e 
sugestões, como se estivesse enfocando a extrema importância de uma 
determinada expressão, e também, para que isso não seja esquecido frente ao que 
vai abordando no decorrer de sua escrita. Dentre alguns destes pontos mais 
repetidos na escrita, destaca-se: “[...] premiar e recompensar as atitudes positivas e 
ignorar ou reprovar as negativas” (ZAGURY, 2014, p. 40). 
Além disso, ressalta também que “[...] se agirmos com segurança e firmeza 
de propósitos, mas com muito afeto e carinho, pode-se atingir os objetivos propostos 
[...]” (ZAGURY, 2014, p. 32). Esta passagem da autora, enfocada por diversas vezes 
na obra, afirma um dos objetivos dela em seu livro: que é preciso agir com 
segurança e determinação, porém sempre com atitudes repletas de afeto (ZAGURY, 
2014). Portanto, confirmando o que a autora expressa em relação aos afetos dos 
pais e educadores para com seus filhos e alunos, Zagury (2014, p. 116) afirma: 
“Coloque amor e segurança no tempero: o resultado sairá delicioso!”. 
Ainda atrelado à literatura de autoajuda, destaca-se também outro fator 
interessante para se pensar, como a forma da escrita, que se mostra sedutora e 
motivacional: 
Buscando conquistar os seus leitores, os temas que são explorados pelos 
escritores do gênero são sedutores e buscam despertar em seu público a 
motivação para o tão esperado sucesso nas mais distintas áreas da vida, 
seja para aprender, para encontrar êxito pessoal ou profissional, emagrecer, 
conquistar parceiros, etc. Fazendo uso do poder da palavra, os escritores 
utilizam técnicas e estratégias que visam persuadir o leitor de que após a 
leitura da obra, ocorrerão mudanças positivas, e que tais mudanças só 
dependem de você mesmo. Os autores apregoam o discurso de que a força 
de vontade pode fazer verdadeiros milagres, e que seus livros são 
receituários para que eles ocorram (OLIVEIRA; MENDES, 2013, p. 3). 
 
 
Afinal, sempre que se deseja conquistar o interesse, o gosto por algo, ou 
mesmo, atrair alguém, faz-se necessário uma boa propaganda e divulgação do 
produto, a fim de que as pessoas se interessem por ele e assim sintam-se satisfeitas 
e felizes (OLIVEIRA; MENDES, 2013). 
e) “Como dar limites sem traumatizar?” 
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Por fim, algo ainda deve ser ressaltado em relação a tudo que se discutiu até o 
momento e que se pode fazer refletir a respeito destas obras consideradas de 
autoajuda: seu título. Neste caso, o livro em análise leva a pensar o motivo de a 
autora definir o título da obra em: “Limites sem trauma”.  
Parece que a autora afirma que ao colocarem-se limites nos filhos e alunos, 
pode-se estar agindo de forma a traumatizá-los. Ou de outra maneira, qualquer ação 
relacionada aos limites, seja algo que abale ou entre em contradição com os 
sentimentos das crianças. Afinal, parece que neste livro a autora pretende discorrer 
e discutir sobre os limites sem que haja traumas, ou seja, estará disponibilizando 
dicas, sugestões e orientações aos leitores interessados de maneira a não 
“traumatizar” ninguém. 
Neste sentido, encontra-se no livro algo que exemplifica o que se discutiu:  
O que provoca traumas e problemas emocionais é, em primeiro lugar, a 
falta de amor e carinho, seguida de injustiça, violência física (bater nos 
filhos é uma forma comum de violência física, que, em geral, começa com a 
palmadinha leve no bumbum), humilhações e desrespeito à criança 
(ZAGURY, 2014, p. 28). 
 
Esta passagem da autora afirma que ela deseja mostrar e transmitir aos pais e 
educadores dicas que não estejam ligadas a aspectos traumatizantes, como: a falta 
de amor, carinho, atitudes de injustiça e de violência; ou seja, esclarece o que não 
se deve fazer para não “traumatizar”. 
Enfim, não sequer e nem se pretende desmerecer estas obras, mas apenas 
refletir sobre as mesmas, especialmente discutindo a quem se endereçam, como e 
com que intuito são escritas. Afinal, elas auxiliarão a pensar sobre o assunto, mas 
não poderão dar todas as respostas e fórmulas de como agir nas mais diferentes 
situações, que provocam a compreender a temática “limites”, particularmente na 
relação dos pais com seus filhos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Esta monografia teve por finalidade, buscar compreender os discursos sobre 
limites que permeiam as obras de autoajuda, além de conhecer as definições e 
características da literatura de autoajuda, entendendo os motivos com que são 
escritos e desenvolvidos na sociedade. Porém, como já foi dito não se pretende, em 
momento algum, criticar a qualidade destes livros, apenas questionar e buscar 
algumas respostas às dúvidas em relação a eles. 
Ao se iniciar este trabalho de Conclusão de Curso sobre a temática “limites”, 
muitas ideias, imagens e conceitos começaram a surgir, mas tudo parecia tão difícil, 
complexo e distante. Principalmente por se tratar de uma pesquisa com a duração 
de dois semestres, o que equivale a um ano. Mas, após percorrer este longo 
percurso repleto de desafios, preocupações, encontros, dúvidas, desencontros, 
pesquisas, aprendizagens, construções, alegrias e constantes reflexões, percebe-se 
neste momento, que está próximo o “encerramento” deste trabalho, podendo-se 
relatar algumas considerações constatadas no decorrer de todo o processo da 
pesquisa. 
Durante a criação da parte inicial desta monografia (problema, objetivos e 
questionamentos), o projeto estava apenas iniciando, em passos lentos, pouco se 
sabia, eram muitas as dúvidas em relação a como seria este longo processo de 
pesquisa e análise. Porém, agora, deparando-se com as respostas encontradas 
durante a análise e as leituras realizadas, percebe-se o quanto este tema, foco da 
pesquisa: “limites”, é relevante nos dias atuais, sendo discutido em ambientes 
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escolares, familiares e também pela sociedade em geral. Isto revela a importância e 
a relevância deste estudo, frente às discussões relacionadas à temática na 
atualidade, o que sugere, talvez, uma continuidade posterior das ideias e 
pensamentos vistos até o presente momento. 
Desta forma, após analisar o livro Limites sem trauma: construindo cidadãos, 
destacam-se alguns dos principais aspectos em relação a como são apresentados 
os discursos sobre limites, na relação entre pais e filhos. Deve-se ressaltar que 
mesmo sendo apenas escolhido um livro para a análise, foram possíveis muitas 
trocas, questionamentos e reflexões frente ao que foi sendo encontrado nesta obra, 
juntamente com as outras bibliografias e referenciais teóricos utilizados. 
Neste sentido, durante a leitura desta obra e de artigos que abordavam a 
literatura de autoajuda, foi possível perceber explicitamente a forma com que os 
autores escrevem estas obras e com que finalidade direcionam-nas ao seu público-
alvo. Afinal, procurando conquistar e seduzir seus leitores é preciso envolver e 
fascinar com escritas leves e interessantes, que proporcionem autoestima e 
confiança, diante das dificuldades da vida e de assuntos tão complexos, como a 
educação dos filhos. 
Atrelado a isso, pode-se notar com clareza a objetividade destes autores em 
auxiliar os leitores nos mais diversos aspectos da vida, sejam ligados à saúde do 
corpo ou da alma, ao bem-estar, à autoestima, à afetividade, à família; sempre 
visando oferecer dicas e sugestões de como facilitar e melhorar os caminhos a 
serem percorridos, propondo, assim, a “busca da felicidade” que todos procuram. 
Afinal, como já foi questionado, o que os leitores esperam e desejam 
encontrar nestas obras de autoajuda? Respondendo a esta pergunta, pode-se 
afirmar que eles buscam e pretendem encontrar tudo o que necessitam para serem 
felizes. Assim, compreende-se o porquê deste grande sucesso de vendas na 
atualidade. Afinal de contas, estão à procura de algo que os possa auxiliar na 
superação e resolução de problemas, dúvidas e constantes preocupações. 
Frente a estas questões iniciais sobre as obras de autoajuda, assinalam-se, 
ao final, alguns dos principais aspectos percebidos e destacados durante a leitura 
deste livro da autora Tania Zagury, dentre eles, a linguagem de que ela se utiliza, de 
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forma breve e clara em alguns momentos e em outros nem tanto, deixando algumas 
expressões e escritas mais vagas. 
Diante disso, deve-se assinalar também, que muitos dos discursos que 
permeiam este livro são frequentemente repetidos e reforçados a fim de produzir 
uma ênfase. Além disso, a escritora se utiliza de formas diferenciadas em sua 
escrita, destacando, assim, palavras e frases no decorrer dos parágrafos. Desta 
maneira, dentre algumas questões mais enfatizadas por Zagury, é possível ressaltar: 
não bater nos filhos, dialogar constantemente com eles, explicar os porquês das 
decisões tomadas, premiar as atitudes corretas e reprovar as incorretas, fazê-los 
compreender que poderão fazer muitas coisas, porém, algumas não serão 
possíveis... 
Conforme o que a autora escreve e disponibiliza aos pais e educadores em 
sua obra, pode-se afirmar que visa passar dicas, sugestões e “receitas” a seus 
leitores, pais e educadores, com o intuito de auxiliá-los na difícil tarefa de educar os 
filhos. Ou, de outra forma, Zagury objetiva suprir dúvidas e necessidades implícitas 
por estes leitores, a fim de oferecer uma obra que diga como, quando e por que de 
algumas atitudes e decisões. 
Frente aos aspectos enfatizados constantemente pela autora, algumas das 
estratégias propostas por ela no estabelecimento dos limites seriam: estabelecer 
relações com os filhos repletas de afeto, carinho e muito diálogo; agir sempre de 
forma confiante e segura; explicar os motivos das decisões tomadas em relação a 
eles; fazer com que sejam responsáveis pelos seus atos e futuras decorrências. 
Como um dos objetivos propostos, analisou-se o conceito de dar limites que, 
conforme a autora e escritora Zagury, é orientar e ensinar que os direitos são iguais 
para todos, explicar que se deve respeitar o próximo, ensinar aos filhos que sempre 
que possível receberão um “sim”, como resposta a algo que desejam, mas também, 
quando necessário terão de ouvir um “não”...   
Outro aspecto a se destacar, seria de que a realização da pesquisa 
bibliográfica, teórica e discursiva proporcionou contato com diversos autores e 
escritores, bem como, com seus pensamentos e escritas, produzindo, desta 
maneira, novos conhecimentos e experiências, que acabam por oferecer um amplo 
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leque de possibilidades e exemplos a serem tomados para própria trajetória 
acadêmica; além de auxiliar, também, no desenvolvimento da criticidade e de 
reflexões teoricamente embasadas. 
Portanto, a partir das leituras realizadas e da interação com escritores da área 
da educação, como também fora desta, que discorrem sobre a temática e que 
possuem relações com outros assuntos, pode-se afirmar que este contato acaba 
promovendo trocas, reflexões e buscas contínuas por mais informações que estejam 
ligadas à temática da pesquisa. 
Enfim, pode-se afirmar que estas considerações não são finais, pois, como se 
sabe, trata-se de uma temática ampla, passível de diversas relações e conexões, e 
desta maneira, permitindo o desenvolvimento de novas percepções e, quem sabe, 
de futuras caminhadas. 
Conforme algumas discussões e reflexões em torno da escrita das obras de 
autoajuda, ressalta-se a importância de lembrar que mesmo que muitos leitores 
busquem dicas e sugestões prontas e previamente definidas para seus problemas, 
não se pode acreditar que exista apenas um caminho ou uma solução para as 
angústias e dificuldades, mas que algumas das leituras realizadas podem auxiliar a 
pensar e refletir com mais clareza sobre o que se necessita saber. 
Por fim, destaca-se a relevância deste estudo para acadêmicos e estudantes 
da área da educação e demais interessados, por proporcionar diversas discussões e 
reflexões sobre a temática, disponibilizando subsídios teóricos sobre os “limites” na 
relação entre pais e filhos e destes para com a literatura de autoajuda, sucesso de 
vendas na atualidade. 
 
 
 
 
 
54 
 
 
 
 
 
REFERÊNCIAS 
 
 
AMARILHA, Marly. A multimodalidade na formação do leitor contemporâneo. 
Anais da 62° Reunião Anual da SBPC – Natal, RN – JULHO/2010. Disponível em: 
<http://www.sbpcnet.org.br/livro/62ra/mesas_redondas/MR%20Marly%20Amarilha.p
df> Acesso em: 22 abr. 2015. 
 
ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. 2. ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2012. 
 
BERTUOLO, Claudemir. LITERATURA DE AUTOAJUDA: aproprio-me, logo existo! 
Revista Memento, Minas Gerais, v. 2, n.1, p. 77-94, jan./jun. 2011. Disponível em: 
<http://revistas.unincor.br/index.php/memento/article/view/53/54> Acesso em: jan. 
2015. 
 
BUCKINGHAM, David. Crescer na era das mídias eletrônicas. São Paulo: Loyola, 
2007. 
 
CAREGNATO, Rita Catalina Aquino; MUTTI, Regina. Pesquisa qualitativa: análise 
de discurso versus análise de conteúdo. Texto Contexto Enferm. v.15, n.4, p. 679-
84, 2006. Disponível em:<http://www.scielo.br/pdf/tce/v15n4/v15n4a17>. Acesso em: 
out. 2014. 
 
CERCATO, Nilza Carolina Suzin. As interfaces do discurso de auto-ajuda: análise 
em autores brasileiros na perspectiva discursiva. 2006, 170 f. Programa de Pós-
graduação em Letras e Linguística. Universidade Federal da Bahia (UFBA), Instituto 
de Letras. Salvador, 2006. Disponível em: 
<https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/11027/1/Nilza%20Carolina%20Suzin%20Ce
rcato.pdf> Acesso em: 26 mar. 2015. 
 
COSTA, Marisa Vorraber. Uma agenda para jovens pesquisadores. In:______ 
(Org). Caminhos investigativos II: outros modos de pensar e fazer pesquisa em 
educação. 2. ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2007. p. 140-153. 
55 
 
FISCHER, Rosa Maria Bueno. Foucault e a análise do discurso em educação. 
Cadernos de Pesquisa, São Paulo, n. 114, p. 197-223, nov. 2001. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/cp/n114/a09n114.pdf>. Acesso em: out. 2014. 
 
_______. Televisão e educação: fruir e pensar a TV. 3. ed. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2006.  
 
_______. Verdades em suspenso: Foucault e os perigos a enfrentar. In: COSTA, 
Marisa Vorraber (Org). Caminhos investigativos II: outros modos de pensar e fazer 
pesquisa em educação. 2. ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2007. p. 49-70. 
 
GHIRALDELLI, Paulo. As concepções de infância e as teorias educacionais 
modernas e contemporâneas. Educação, v. 26, n. 2, p. 23-33, jul./dez. 2001. 
Disponível em: <http://cascavel.ufsm.br/revistas/ojs-
2.2.2/index.php/reveducacao/article/view/3680/2078>. Acesso em: abr. 2015. 
 
GODOY, Arilda Schmidt. Pesquisa qualitativa: tipos fundamentais. Revista de 
Administração de Empresas. São Paulo, v. 35, n. 3, p. 20-29. Mai./Jun. 1995. 
Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rae/v35n3/a04v35n3.pdf>. Acesso em: nov. 
2014. 
 
GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em 
ciências sociais. 13. ed. Rio de Janeiro: Record, 2013. 
 
GONZAGA, Amarildo Menezes. A pesquisa em educação: um desenho 
metodológico centrado na abordagem qualitativa. In: PIMENTA, Selma Garrido;  
FRANCO, Maria Amélia Santoro; GHEDIN, Evandro (Orgs). Pesquisa em 
educação: alternativas investigativas com objetos complexos. 2. ed. São Paulo: 
Loyola, 2011. p. 65-91. 
 
HORN, Cláudia Inês. Os saberes das crianças no contexto escolar da Educação 
Infantil. In: MUNHOZ, Angélica Vier (Orgs). Diálogos na pedagogia: coletâneas. 
Lajeado: UNIVATES, 2012. p. 11-23. 
 
HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles; FRANCO, Francisco Manoel de 
Mello. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 
 
KEHL, Maria Rita. A fratria órfã: conversas sobre a juventude. São Paulo: Olho 
d'Água, 2009. 
 
LA TAILLE, Yves de. Limites: três dimensões educacionais. 3. ed. São Paulo: Ática, 
2002. 
 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de 
metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
LOPES, Carine Winck. Livros de autoajuda “fazendo a cabeça” de professoras: o 
que isso tem a ver com formação de professores? In: MUNHOZ, Angélica Vier 
(Orgs). Diálogos na pedagogia: coletâneas. Lajeado: UNIVATES, 2012. p. 91-110. 
 
56 
 
MACEDO, Neusa Dias de. Iniciação à pesquisa bibliográfica: guia do estudante 
para a fundamentação do trabalho de pesquisa. 2. ed. rev. São Paulo: Loyola, 1994. 
 
MARTELLI, Carla Giani. Autoajuda e o “espírito de nossa época”. Revista 
Perspectivas, São Paulo, v. 38, p. 195-220, jul./dez. 2010. Disponível em: 
<file:///C:/Users/Win%208/Downloads/4108-9996-1-SM.pdf>. Acesso em: nov. 2014. 
 
MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio da pesquisa social. In: DESLANDES, 
Suely Ferreira; GOMES, Romeu; MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org). Pesquisa 
social: teoria, método e criatividade. 27. ed. Petrópolis: Vozes, 2008. p.09-29. 
 
O ALTO TAQUARI. Os efeitos do mimo na educação dos filhos. Jornal O Alto 
Taquari. Arroio do Meio, p. 5, 05 jul. 2013. Disponível em: 
<http://issuu.com/oaltotaquari/docs/05_julho/33>. Acesso em: jul. 2014. 
 
OHLWEILER, Mariane Inês. Infância e figuras de autoridade. 2010, 105 f. 
Dissertação (Mestrado) Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Faculdade de 
Educação. Programa de Pós-Graduação em Educação, Porto Alegre, 2010. 
Disponível em: 
<http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/21381/000737047.pdf?sequence=
1>. Acesso em: ago. 2014. 
 
OLIVEIRA, Geilson F. de; MENDES, Marcília L. G. da C. Manuais da felicidade: 
uma análise discursiva dos livros de autoajuda. In: XV CONGRESSO DE CIÊNCIAS 
DA COMUNICAÇÃO NA REGIÃO NORDESTE, 2013, Rio Grande do Norte. 
Disponível em: <http://www.portalintercom.org.br/anais/nordeste2013/resumos/R37-
0760-1.pdf>. Acesso em: fev. 2015. 
 
ORLANDI, Eni Pulcinelli. Análise de discurso: princípios e procedimentos. 5. ed. 
Campinas: Pontes, 2003. 
 
PAGGI, Karina Preisig; GUARESCHI, Pedrinho Alcides. O desafio dos limites: um 
enfoque psicossocial na educação dos filhos. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2004. 
 
SOUZA, Mariana Nolasco de. Sua majestade: a criança contemporânea e o desafio 
dos limites. Contemporânea, Porto Alegre, n. 08, p. 148-163, jul./dez. 2009. 
Disponível em: 
<http://www.revistacontemporanea.org.br/site/wpcontent/artigos/artigo224.pdf>. 
Acesso em: ago. 2014. 
 
TIBURZIO, Giuliano Vieira. O gênero textual em um ambiente virtual de 
aprendizagem: o fórum de discussão no ensino a distância e sua variedade de tipos 
textuais. Anais do III Encontro Tricordiano de Linguística e Literatura – 17 e 18 de 
outubro de 2013 – Universidade Vale do Rio Verde – UNINCOR. Revista Memento, 
Vale do Rio Verde, v. 4, n. 2, p. 106-113, Jul./Dez. 2013. Disponível em: 
<http://periodicos.unincor.br/index.php/memento/article/viewFile/1170/pdf_2> Acesso 
em: 20 de abr. 2015. 
 
VEIGA-NETO, Alfredo. Foucault e a educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2003. 
57 
 
ZAGURY, Tania. Limites sem trauma: construindo cidadãos. 91. ed. Rio de 
Janeiro: Record, 2014.  
 
______. Livros para pais e educadores. Tania Zagury. Rio de Janeiro, 2015. 
Disponível em: <http://www.taniazagury.com.br/livros-para-professores/>. Acesso 
em: fev. 2015. 
 
______. Minha história. Tania Zagury. Rio de Janeiro, 2015. Disponível em: 
<http://www.taniazagury.com.br/minha_historia//>. Acesso em: mar. 2015. 
 
